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Sabbado, lft de agosto do 1002 

E iMPEESSO E l f 2« MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

NEDACÇJLO K OI'FICINAS: 

R U A D E S. B E N T O 3 5 - B 
T E L E P H O N E , 6 2 9 

X U M E I t O 

E x p e d i e n t e 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A O E V E 
B E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R . S R . A N T O N I O D A R O C H / 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
B E O E V E R Â E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

EÎC O O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
O S E R F E l T O S M E D I A N T E R E C I -

0 P A S S A D O P E L O M E S M O E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N 
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R D A F O L H A . 

A T l a o a e a p e o i o e » 

DR . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica ein geral e ntpccialidude 
4« crianjas. Resideucio, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so 
tirado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS- Urs. José Augusto CE-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r 
Monteiro Vinnna, coin pratica dos prin-
ripaes liospitaes da França, Italia, Aus-
tria, Alleinanhu e Inglaterra. Consulto-
r io : rua do 8 . Bento, f>7, telephone. (198. 
De 12 ás 3 tarde. Residcncia : rua Maria 
Thereza, 24, telephone, CO. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás ,2 da tarde. Residen 
cia, rua da Uberdade, 57. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Arceita causas cm 1* c 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidadc—molestias ner-
vosa«, syphilitica), do corat;iio e pulmSo. 
Residencia, rua da Caiwolaviio. n . 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora i s 3 . 

DR . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbo-sc do serviços na 
cspilal e no interior, cm primeira o se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
To, n . 12. Resid.—rua de S. Jo3o.n. 133. 

DR. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a rae-
dieo-cirurgica c especialmente moléstias 
dos orgams fjrnitonrinaiios, prjlc e sjj-
phitis. Consultas da 1 ás 3, ru» Quinze 
da Novembro, 3 t . Residencia, largo da 
Liberdade. 50. Tclephone n. 100. 

DR. X A V I E R DA S ILVEIRA — Clinica 
medien (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rua Vinte o Quatro de Maio, 20. 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te H sua protissilo. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 20, sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta Thcrcza, n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n . 8-A. 

SEVER1ANO L E A L — R u a Marechal 

Deodoro, 10 e 10-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 

agencia, rua de S . Bento, 7. 

" QU IR INO D O " Õ A N T O - E s c r i p t o r i o e 
agencia, rua de S . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
iciioeiro matriculado—Agencia c escrlptu-
rio ú rua de Santa Thereza. 0-A. 

0 j á r a g É i e & f i t e 

— E ' do uma das comedias dc Aristo 

phanes : Trvgcu, lavrador sensato e pa 

trlota, querendo impedir que a guerra 

devastasse o Peloponcso, foi procurar a 

deusa da Paz . Eucontraudo-a cm unia 

caverna o sob uma montanha dc pedraij, 

tratou do libcrtal-a. Trabalho perdido 

As pedras eram grandes c muitas. Mer-

cúrio o outroF estadistas da época finj 

i-ani ajudal-o ; trabalho perdido ! Conso 

gue, porém, Trygcu o auxilio dos lavrado-

res, c eis que a deusa surge, lopida 

graciosa, a ordem se restabelece, o povo 

fica contento e a saúde e fraternidade 

reinam, governam e administram. 

— E ' da comedia republicana no Brasil : 

na caverna aberta em 15 de novembro 

dc 1889, entraram aprisionados o direi-

to, o critério, a lei, n liberdade c a jus-

tiça. 

Suffocadas por uma montanha de es 

cauüalos, essas entidades, antigas c leacs 

companheiras da Patr ia , esperam ancio-

sas que alguém as restitua ao Brasil, que 

lhes soffre a ausência. 

— Quem é o Trygeu nacional ? O sen-

timento inonarcliico, que traduz a sensa-

tez e o patriotismo. Decida a lavoura 

contribuir para a Victoria dos seus esfor-

ços e, cm poucos dias, n5o ficará pedra 

sobre pedra dessa construcçüo sem arto 

e sem cimento, que nos está envergonhan-

do perante a civiiisação, nos diminuindo 

no proprio conceito, nos amarrando ao 

desanimo o ao servilismo. 

A paciência da lavoura ó hoje uni tra-

vesseiro onde a Republica se recosta e 

dorme, quasi sempre perturbado o seu 

eomno pelo sonho da voracidade c pela 

indigestão do patotas. Uma dessas está 

agora agitando a dorminhoca: os trinta 

e dous comos transformados em quinhen-

tos c vinte, com o seu séquito dõ falsi-

ficações, do inquéritos, de intermediários 

e de impunidade, interrompem, neste mo-

owrto, a lethargia da desgraçada. Tribu-

• • Imprensa, politicos e indifferentes, 

• tdonaea e extranjeiros, aconselham e 

f rácm a remoção dessa pedra de escan-

teio. Qae Iterará com isso o Bras i l? 

Aoo i ih i , verá outro escandalo; depois, ou-

< » s e mais outros; que a Republica é isso 

mesmo; que Isso lho vai com a natureza e 

• índole, a educação e os costumes ; que 

«s commanditas em »cç ío e o flagrante 

d i anilas constituem as paginas de sua 

historia 1 

O caso da estrada rio-grandense n i o 

ffltrece a denominação de—coso liaK jie-

trat, que lhe tem sido dado pela !m-

yrensa apavorada; nSo passa de simples 

edgno pedregulho. 

Bcmovido clle, outros mais pesados 

f m t l r l o . 

O que é preciso é remover a pedreira. 

O que é preciso é remover a Repu-

N o t a s 

No Jornal do Comtnercio encontrámos 
o seguinte sobro a questão das pedras: 

«Por occnsião do rcalisar-se a sessão 
ordinaría semanal do Tribunal do Contas, 
o «r. presidente, d r . Didimo Agapito du 
Veiga, mandou chamar o director Domo-
crito Cavalcanti e esto mandou dizer que 
estava impedido do comparecer. Então o 
8r. presidente mandou dizer áquellc di-
rector quo ia mandar convidar o sub-dl-
rector, sr. Portill io, pnra assistir porel le, 
afim do haver numero para funcciouar; 
e assim procedeu. 

Temos conhecimento de qua o sr. dr . 
Demócrito dirigiu o seguinte off icio: 

«Sr. presidento do Tribunal do Contas 
Federal—Communico a v . cxc . , para os 
fins convenientes, que nflo compareço AH 
sessões do mesmo Tribunal, sob a presi-
dência de v . exc., emquanto v . exc. nào 
fôr julgado completamente pelo facto do 
ter subtrflhido á deliberaç-ilo dos directo-
res, em sessão, a ordem do pagamento ú 
viuva d . Cândida Mafalda Soares Usbóa , 
preterindo, além disso, a audiência do 
representante do MinUterlo Publico, quanto 
á prescripçfio arguida a respeito desse 
pagamento, pelo director da directoria 
competente.» 

*** 

E ' do teftr seguinte o officio remettido 
á Camara dos deputados pelo Ministério 
da Fazenda: 

•Sr . I o secretario da Camara dos De-
putados—Accusando o recebimento do 
officio n . 115 de I o do corrente, no qual 
requisitastes, cm virtude de de l i berado 
dessa Camara , a remessa dos documentos 
quo serviram do base ao pagamento do 
520:0003» ú viuva do Manoel .Soares Lis-
bôa t pelo fornecimento de pedras feito á 
Estrada de Ferro Porto Alegre a Uru-
guayana, cabe-me cominunicar-vos que, 
havendo o Senado ao mesmo tempo exi-
gido cópias dc pareceres c informações 
prestadas a respeito de tal pagamento, 
nfio pode esto Ministério attender desde 
já á vossa requisição, o que, entretanto, 
fará com a possível brevidade.» 

Idêntico foi remettido ao Senado fe-
deral. 

*** 

•O sr. dr . Demócrito Cavalcanti , di-
rector do Tribunal dc Contas, dirigiu 
ante-hontem um longo officio ao sr. dr . 
Didimo da Veiga, presidente do mesmo 
Tribunal, no «ua i comnmnica ter tomado 
a resolnoSo cie não comparecer úquclla 
repartição emquanto nào ficassem escla-
recidos os motivos por que o sr. presi-
dente nào ouviu o representante do Mi-
nistério Publ ico sobre a prescripçito da 
conta, e porque não subníctteu o assum-
pto â decisão do Tribunal. 

* * 

O sr. d r . Carlos Naylor, director do 
contencioso do Thesouro Federal, Carlos 
Naylor Fi lho, official da mrsma repnrti-
rilo, 2 . ° escripturario do Thesouro João 
Vieira Lobato de Vasconcellos o escrivão 
interino da pagadoria Severiano líodri-
íjues da Fonseca Hermes foram as tes-
temunhas quo ar.te-hontem depuzeram no 
inquérito policial sobre a anestão dos 
pedras, ]»residiJo pelo sr. t í r . chefe dc 
policia. 

O Uy^íJiurnto do sr% Fouscca-•»»»»•» 
foi tomado il noite, tendo sido elle o 
funccionario que fez o pagamento em 
questão. 

O sr. dl*, eliefe d<! policia èstevo no 
Thesouro federal tratando desse assum-
pto com o sr . ministro da Fazenda . 

TM Naciou, de Buenos-A ires, diz ter es-
peranças do que os governos brasileiro e 
boliviano chegm-m a um jierfcito a. curdo 

cm relação no litigio do Acre. 

* * * 
Ainda aobre o Acre publicou hontem o 

Correio da Manhã um brilhante IMÍÜO-
rial, f irmado por ( i i l Vidal. 

Transcrevemos o final, por muito ex-
pressivo : 

«Os brasileiros que guardem em me-
moria mais esta pagina brilhante da his-
toria do governo do sr. Campos 8;i!les, 
c lhe agradeçam a humilhação do sermos 
até escarnecidos pelo governo boliviano, e 
mais ainda, a mutilação do territorio na-
cional.» 

*** 

Consta em Petrópolis que dentro cm 
poucos mezes entrará cm reforma o an-
tigo pahu-io imperial, onde funcciona 
actualmente o eoiicgio das i rmãs do Sião, 
quo tom do ser transferido, por assim o 
exibirem as obras. 

Segundo se diz alli, essa ordem foi 
transmittida da Europa pelos herdeiros 

do finado Imperador. 

* ** 

O Tribunal de Contas do Thesouro Fe-
deral auctorisou o registro da quantia do 
*2:'J3i$5800, para o pagamento á Coiuna-
nhia Mechanica e Importadora deste Es-
tado de fornecimentos feitos á Inspec-
ção Geral dc Obras Publicas, duranto o 
mez do junho ult imo. 

Damos abaixo na integra o officio do 
ministro da Fazenda, niite-hontein liuo na 
Camara velo sr. Biieuo de Andrada, no 
seu discurso que hontem publicámos na 
secçáo telcgraphica: 

.Communico nos srs. chefes das reyar-
tições da Fazenda, para sou conhecimento, 

lie, por telegrammas desta data , expe-
idos ás delegacias fiscacs do Thesouro 

federal nos Estados do Pará c Amazonas, 
declarou esto Ministério ficar suspenso o 
transito livro pelo Amazonas, para iuipor-
taçáo o exportaçito da Bolivio, csceplo 
quanto ás mercadorias carregadas cm na 
vios que tenham deixado os portos de 
embarque, antes desta mesma data. cn 
brando-se, feira deste caso, os direitos qne 

forem dev idos .— Joaqu im Mnrtixho. 

* * * * 

Consta que o projecto ha dias npre 
sentado, na Camara dos deputados, an" 
nuilando as restricções da lei de amnistia. 
nSo chegar» a ser discutido, nem terá pa-
recer. 

Resolveu-so em Londres, segundo tele-

frrnminas recebidos pela imprensa do 
lio, a formação de um iniat que abran-

ge as três companhias («Messagerics Ma-
ritimes», «Pacifico Steamship» e «Koyal 
Mai l») .quo fazem o serviço do nnvega-
cão da costa oriental da America do 
Sul . 

Os bilhetes tomados para um vapor de 
qualquer das companhias vale para 
qualquer vapor das outras, indifferente-
niente. 

Quanto aos fretes, subsistem os actuaes, 
sem nenhuma al teração. 

Por decreto do hontem, foi exonerado, 
a pedido, do cargo de engenheiro do 
corpo dc ajudantes de 2* classe da Com-
missfio Goographica o Geologica, o sr . 
Américo Villela. 

Foram concedidos GO dias de licença 
ao inspector sanitario dr . Lucas Ca t ta 
Preta . 

O sr. Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, remetteu hontem uo presi-
dente da Companhia União Sorocabana c 
Ytuana uma copia da synopse das irre-
gularidades observadas pela Inspectoria 
de Estradas dc Ferro o Navegação, nas 
linhas daquolla Companhia, e referente á 
má conservação da via permanente dos 
trechos de Mayrink e Itaicy, deí;de Jun-
diahy e S . Pedro, e a todo o ramal dc 
João Alfredo. 

Está em S. Paulo o sr. dr . Christia-
no Brasil, juiz de Direito de Ouro F ino 
e indigitado chefe dc policia do Estado 
de Minas, no governo do dr. Francisco 
Salles. 

Disseram nos qnc s. exc. veiu a esta 
capital conferenciar com o sr. Bernardi-
no dc Campos, presidente do Estado, so-
bre assumpto politico do interesso dos 
dons EsUuos . 

Bepetimos o consta com as dividas re-
servas. 

* * * 

Passa hoje o anniversario natalício do 
venerando sr. visconde do Cabo Frio, di-
rector geral da Secretaria das Relações 
Exteriores e a quem a v.cjão deve os mais 

assignalados serviços. 

* * * 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaecinaoão contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sauitario. das 11 ás .'i da tar-
de, o inspector sanitário, dr . Augusto 
Militao Pacheco. 

Por actos de honlein do sr. secretario 
do Interior, foram nomeados: o.sr Anto-
nio Liina, para reger a 2* escola d : Una 
o (1. Maria Flora M . Domingos, para re-
ger a escola do bairro do Carandirú, mu 
nicipio da capi ta l . 

* * * 

A Supcrintcndcncia de Obras Publicas 
vai informar o requerimento da Camara 
Municipal do S . Koque, pedindo a con-
strucoào urgente cic uma ponte sobre o 
rio Pardo, n.i estrada que Jig.i os mu 
nicipioa de Botucatu, S. Manoel c Avaré . 

O sr. secretario do Interior approvou 
o neto do inspceio i^a ir t t ímo dr r NUIJCH 
Coelho, mandando fechar temporariamen-
te a escola do bairro do Telegrapho, re-
gida pela professora cl. Maria M i r oli.m 
Piídieiro e Prado, por causa da epidemia 
do sarampo. 

0 BARÃO DE RiMáLff i 

s de 

O «eatimento monirchfco, Trygeu ia-

m r n ú A e patriota, ha de levar a termo 

• m tarefa. 

E n t r e i fk fab l iea e a Liberdade a 

lavoura ha de acartar na eaeolha. 

Btn tos—1902. 

MABTIM FRANCISCO 

Ao delegado fiscal do Thesonro fede-
ral neste Estado remetteu o sr . ministro 
da Fazenda o seguinte officio : 

«Fm resposta ao vosso officio n. 232, 
de 1G de agosto de 1901, com o qual 
submettestes á apreciação do sr . ministro 
dous processos de infracção do regula-
mento dos impostos dc consumo, enviados 
a essa delegacia pela colleetoria de Lo 
rena, par?, a cobrança executiva das mui 
t a j impostas aos negociantes Domingos 
José de Moura e João do Prado," por não 
terem rido ellas satisfeitas dentro do pra 
zo estipulado no art . do d i to regu 
lamento, declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por despacho de 2 de julho 
findo, resolveu o mesmo sr. ministro an-
noliar a<jne!!es processos, porque os autos 
qne serviram dc base & imposição das 
multas não deviam ter sido tomados cm 
consideração, á vista do disposto no art . 
12. paragra-pho or.ico, do regulamento an-
nexo ao dec. n , U.G59, de 2 de maio 
dc 1900.» 

Dizia-se hontem, no Rio, - qne a sabida 
do sr. Cesário Ai vim não era o Alplia e 
o Omega da questão do U ó y d , seudo 
cartas outras sahidas. 

• v .*'. 

4 %ordo. Ú6 paquete Halle, devem che-
g^r^ííoje, a tentos, os sfs. von Treutler, 
ministro da Allemanha, e sua famí l ia , o 
barão de ( iodemus, aecretario da legação 
austríaca. 

Nào passaram ainda muitos dias 
aquelle cm que correu iiiesperadameiiic a 
triste nova do passamento de Justino dc 
Andrade. 

Hontem também, quando a cidade, des-
preoccupada, nem se lembrava talvtz dc 
(jue em seu seio vivia o venerando o an-
tigo Barão do lia malho, espalhou se a 
noticia do que ollo se havia finado, .som 
iiue as tubas da imprensa houvessem da-
uo alarma, sem quo a banalidade dos 
noticiários se cxgotíassc cni adjectivos 
encomiásticos, desejando ao velho, na 
mais antiga das mentiras, saúde •• v ida. 

Antes assim. Sc todas as existências 
têm do terminar tini dia, se nada pôde 
impedir o termo, doloroso para os que 
ficam cheios de saudades, a relembrar 
perfis, a evocar tonalidades de voz; é 
bom inútil lodo o rumor que se costuma 
levantar junto do leito dos moribundos, 
tão falso, tão desleal, como o beijo de 
Judas. 

Ainda bem quo dous dos mais antigos 
homens desta terra se finaram quasi es-
quecidos, agonisarnm mansamente com a 
serenidade excelsa de uma alampada que 
se extingue, fat igada do muito t-.r allu-
miado, pelo correr de tempos, mui to 
longos c muito tristes. 

O Barão de Kamalho, que hontem par-
tiu por essa estrada quo cada um de nós 
tem irremediavelmente do seguir, j á não 
se assombrava á lembrança da morto ; o 
quem sabe so lhe não era consoladora 
perspectiva de repousar eternamente, de-
pois de muito ter luctado e muito ter vi 
vido ? 

Elle o disse, falando serenamente na 
morte, quando o corpo mngundo pedia 
descanço e a retina fatigada de muito ver 
reclamava a sombra amiga dos tumu-
los. 

E como os velhos já têm perdida a 
noção das primavera», clle disse que o 
inverno futnro choraria sobre sua derra-
deira morada,faca!entando-o com a musica 
tristíssima dos cyprcstcs batidos pelo 
vento. 

Une fez o velho, o que foi, contem 
outros: nós lembramos o nome veneran-
do, choramos a queda do roble ant igo 
da floresta, que vai lentamente desnpparc-
cendo, deixando a nú a encosta de uma 
edade que se esconde, que passa. 

Dc tempos para cá, o director da Fa-
culdade de Direito não era senão uma 
relíquia. Os que falavam nello t inham 
carinhos e cuidados de quem pega em 
mimo preciosíssimo, prestes a so desfa-
zer em poeira. Até as vozes tinham sur-
dinas suaves, como se a vibração do ar 
ameaçasse a existeneia do ancião. 

Lagrimas sobre o tumulo do barão dc 
Ramalho não as podemos deixar. Resta 
nos a saudade, o perfil já dc si apagado 
do ancião quo se foi, e que, como certos 
sons, como certos perfumes, evoca cou-
sas muito longínquas que desconhecemos, 
mas que se deram ein dias apagados, lá , 
muito longe, na sombra obscura dos 
tempos. 

M á n i o CORVO 

Na transformação por quo vai passan-

do o Brasil, o paulatino desappare<»mei]-

to das tradições do nosso passado, jfitecn-

sivel para muitos, toma uma f ó r iwR l a r a 

e material, quando se retiram ma n u b e n -

te do «cenário da nossa vida para o des» 

canço derradeiro individualidades typi-

cas dos velhos tempos, como o confljfthti-

ro barão do Ramalho . 

Ha poucos dias, desertava do git ipo 

restricto do educadores veteranos* que 

ainda nos restam o conselheiro Juptino 

dc Andrade. Chegou a vez do decatfo da 

Faculdade de Direito dc S . Paulo, % a c l " 

le quo assistiu ao nascimento da ffassa 

Academia, nella trabalhou como dbwjpulo 

c mestre, salvo curtos intcrvallos, fesde 

1827 até 1902. 

Joaquim Ignacio Ramalho nasemt a 10 

de janeiro do 1810, quasi treze aunoá un-

tes da independencia do Brasil. Foi-lhe 

berço S . Pau lo . Viu a luz do d ia na 

mesma* vclLa casa da rua da Consolação, 

onde residiu senipro e onde cerrou os 

olhos para abril-cs á luz eterna. • 

Filho do cirurgião-mór Joaqu im ijosi'-

de Souza Saquete, o barão de Ra i f oi Uo 

educou se nesta capital c aqni reoeb u 

succcssivamente os graus de oacharèl c 

dc doutor em Direito. 

Foi lente dc- philosophia do cursa" íin-

nexo á Faculdade do Direito: m a h a r d e , 

lente substituto c, depois, cathedratifo da 

cadeira de Praxo forense. Após 4i annos 

de serviço, jubilou-se, ha cerca de vlr.tc 

annos ; mas a sua constituição robtnta c 

o seu amor pelo ensino dc Direito f izvam-

no voltar á vida activa naqueile nfesrno 

grémio. Acccitou o logar de dircctáÉ* da 

Faculdade dc Direito, que lho f o i f e -

re eido pelo governo da liepublicaj c o 

exerefen por espaço de oito annos, a'«' 

agora. 

Contemporâneo dc Bernardino kiL'-l-

ro, de Gabriel líodrigues dos Sawos c 

de outros de egual valor que, ha mais 

de meio século, educaram no a'mqr da 

pátria e na fidelidade ao direito a gera-

ção de onde sabiram os mais glorioso. 

estadistas do Segundo Império, o karâo 

do Ramalho foi um nome sempre p^mi t-

n':nte, durante meio século, na memoria 

c na estante dos juristas. 

As suas obras de Praxo—Prax*Âjbr ' t-

silcira, Compendio dc Praxe Forduic-

foram popnlaríssinias no Brasil, emquan-

to livrmos unidade do processo. Póik: di-

zer-se que durante dezenas dc cntlfr» ii<-

nhiHua sentença dc juiz, nem aH«gfnt;;",'s 

dc advogado deixaram de citar o velho 

mCH.trc. jjjjk 

ATfrtl daquolThs, tftemos iTelltf J r f t ã o 

Compendio dc Proceaso Criminai, as 

[nslilninõc.H Or\ihanolofficas. 

Na sua vida do advogado, d> Ixou-nns 

a memo ravel discussão que sustentou, co-

mo advogado do visconde de Maná, con-

tra o illustro João Chrispiniano Soares, 

advogado da S. Panto finiltra/j no ]>! •!-

to importantíssimo entre esta companhia 

c o grande brasileiro Irineu eh: ;-;ousa, 

barão o visconde dc Maná, o maior coo-

perador do progresso industrial deste 

paiz. 

Pela politica, o barão dc Ramalho pas-

sou apenas pagando-lho o tributo qu 

naqueile tempo, fui exigido do todos « 

lentes dos nossos cursos jurídicos. 

Foi presidente da província do C oyaz. 

deputado provincial por S. Paulo 

diversas legislaturas e deputado geral 

pela mesma província. 

Entre as mercês honorificas que' reco 

bou do governo imperial, destacam-se o 

titulo do conselho c o dc barão. 

A influencia exercida pelo barão du 

Ramalho, como educador, cm muitas ge-

rações de homens públicos do nosso pai/.; 

como jurista, na formação do nosso di-

reito,, na educação dos nossos^ juízes— 

não pôde ser traçada nestas rapídas no-

tas dc imprensa diária, cm qno i»pcnas 

damos conta do infausto acontecimento 

aos leitores. 

A biographia do illustro brasileiro, 

hontem fallecido, foi jd traçada por mão 

dc mestre. Amanhã mesmo, esperamos 

trasladal-a para nossas cohunnas. 

As linhas hoje es criptas são apenas 

sincera homenagem ao velho educador, a 

qnem, pela edadc e pelos serviços se 

podia applicar, com justiça, o ah.), mas 

hoje banaiisado qualificativo dc pae da 

patria. 

0 Commcrcio dc Suo Paulo, com 

fervoroso respeito, saúda o em!iicntc 

compatriota em sua passagem para 

eternidade o apresenta condolência« 

família enluetada. -

— O inverno do anuo proxinio não mo 

encontra inuis aqu i . 

O enterro realisa-so hoje, ao meio-dia 

sahindo o feretro da rua da Consolação, 

49, para o cemitério da Ordem de N . 

Senhora do Carmo. 

O illustro finado levará o habito dessa 

irmandade c será acompanhado até o cam-

po santo pelas demais irmandades desta 

capital . 

A encomoicndação serã feita pelo rvino. 

concgo Eugénio Dias Leite, vigário da 

Consolação. 

No correr da noite do hontem, grar.dc 

f JÍ O numero de pessoas quo accorreram 

á residencia do venerando sr. barão de 

Ramalho. 

Entre essas, notámos a.s seguintes : 

Dr. João Monteiro, dr. André Dias d-; 

Aguiar, dr . Pc*Jro A. C . Lcssa, dr . 

Paiuphilo do Assumpção, coii.uicii lador 

Antonio Franzcri, d r . Fernandes (' lho. 

conselheiro Manoel Antonio Duarío de 

Azevedo, dr . Ezequiel de Paula Ramos, 

dr . José Alves Cerqueira Cesar, rvdino. 

padre Paulo Palermo, Irr às dc Caridad", 

do S mínario da Gloria , padre director 

da Congregação dc Maria e p.vVc ' 

raldo, da mesma Congregação, exmas. 

sra.^. d . d . Albertina Prado, Maria Fluía 

de Carvalho e Gertrudes Jordão : sr. Ju-

lio Raaialho, exma. sra. !. Ali 

Rocha, sr. Francisco Alves Pereira, < 

sr. s. d . d . Adélia Chiquc l 

mo, sr. João Neponmceno 

Luiz do Oliveira Lins de \ 

Os esíu'.' i;:*f s das "S';..hs 

Estado comparecerão aotii.< 

sr. barão de Ramalho. 

Iva r.omo d.» I'a< u 1 Ja !•• d" hireito 

lar.i, por re-ca-iião do rfi ;• dado á -.ep 

ra o corpo cio venerando m> stre, o 

A S J P E S l i t A N 

•;rtma 

xmas. 

cr-I Pai 

dr . 

•» lios. 

ir,res do 

) CXíilO . 

ileinico bacharelando sr . Armrü 

Lm signal de pesar polo fa' 

Prado. 

Como os leitores viram hontem pelos 

telegrammas do Rio, que publicámos, 

sr. Feliciano Penna pronunciou unte-

hontem, no Senado, vibrante discurso, 

analysaudo o vergonhoso pagamento do 

520 contos á viuva Lisboa c a coiiducta 

escandalosa do governo nessa questão. 

Damos cm seguida alguns ticcOos des-

se longo discurso, sentindo que a falta 

do espaço nào uos permitia publicai o 

na integra. 

Di.s.sc o .senador mineiro : 

«1C verdade que a Camara dos deputa 
tos ton dguou uo ornamento do Ministé-
rio da J k./"nda a auíorisação para o pa-
gamoiilo. ii :MO podia proceder de outro 
modo. Primeira:.écntt', já consta do 1 is 
quo «.y .•»erviços de desiiesa de material 
licam cemi alisados no Thesouro e alli se 
pagam. E.u segando logar, tratava-se 
do desposa de exercício j á cm errado. 
Por couhequencin, ao ministro da Fazen-
da cabia simpV.smer.tc fazer o paga-
mento. 

Mas é preciso attender a que neste ne-
gocio havia duas phases Ji-tim ias : 1 \ 
a li juidû'.ào, p ,rque se tinha inundado 
pagar a quantia indeterminada: 2 a pha-
se do pag-inienlo : era natural e razoa-
vai qiio esta liquidação fvtssc feita no 
Ministério por onde correra esso servi /» 
por onda o r re ram j á as reclamações ro 
armo de J ^ 1 a l*s_', no Ministério onde 
se achavam já todos os papeis. Nu la 

.se Vi'.:. O sr. ministro da Faze.; ia 

cliou 
liqu 
Ora 

que ra compete, 
io. 

í " faz-.r 

qu.: 

L 1 não 

• i" MM:-' "fio Cri' iMf : :; -s-
• - ava:i: «.ertus d " 

1 M;:ii I ri'j (!u Fazeii • 
> mõiivos apj1-ü-iadij 

riam jutru 
tin outro 

•in dir.. u ; -
,'iu(j enc< 

saiiiu publicado na Tiihniiii, publica-
<;9o cm má hora feita, porque desper-
tou o zelo do alguma.-: pessoas que ainda 
comniettein a asneira de so interessar 

pelas cousas publicas. 
Com esso despacho, quem o lesse e n ío 

conhcccsst) esse ojiliutu petisoat, que está 
incumbido da gcstàu dos dinhnros pú-
blicos, fi.-aria muito sulisfcílo, porque di-
zia s. exr. com sobrano-ría sem nome: 
ntan.Io pagar Õ20 contos; se quizerein, 
ac':fil(í]ii n'cs; se iiüu quizerein recorram 
:t i 1'oder Legislativo pura fazer a recla-
inaijáo coinpctente. 

<4'ioin h sse isto, havia de dizer: Ol i ! o 
ini'i ri) -hl Fazenda está realmoiito feroz. 

M is o orador, (|uc forma da ferocida-
de f'xc. uma iiniiio inodiocrc, 

logo daquelia se\cridado tão 
i i de proposito ti immediatameiite di-
ri.'i'i-M', porque nào t':in n fortuna de 
t ' r r ; i s de ordem alguma com o sr. 
niinintro 'a Fazenda, a '.nu amigo e pe-

i'i ii." o o1.'-; Njiiio dc cotcnimiicar tiicou-
hi.r/ifr a s. rx<\ que era preciso alten-
ili r para o objecto duquelle despacho; 
'jne s. cxc. estava provaM-lmonto enga-
nado v illudido, pois que o orador esta-
va inforniado p'-!a jn-ssua Interessada, 

t p- !ri advogado de que esta reidama-
i r:i-> cxcedia n :i!l e poucos contos 
r is, d assim sendo, como poderia ella 

r rio a '.hm i ,:iLíi'i, fí ainda, eum o 
i feito ]ior s. cxc. , a '/-') 
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Realisaram-se hontein, no edificio da 
avenida da Intendencia, as festas dc inau-
gurarão definitiva do Abrigo de Hanta 
Ataria, estabelecimento dc caridade crea-
do pelo sr. bimas Pimenta e sua exma. 
esposa. 

O acto revestiu-sc de toda a solenni-
dade, lendo a elle presidido o revmo. d . 
Antonio de Alvarenga, bispo diocesano, c 
comparecido grande esmero dc pessoa* 
gradas, famílias, convidados c represen-
tantes da imprensa. 

A bsada da força policial executou, 
durante i s ceremouias, variadas peças de 
sen repertorio. 

Hoje, continuam as festas no Abrigo 
île Hanta Maria, realisando-se á noite 
um assalto de esgrima entre amadores. 

Amanhã, ás 10 ho r a s haverá missa, 
administrando o exmo. sr. bispo dio- e-
sano o "sacramento "do chrisma ás asyla-
das e ás pessoas qne o desejarem. 

A ' tarde, rulisar-se-i leilão de prendas 
• haverá outros divertimento«, 

O cxmo. sr. barão de Ramalho Adoe-

cera, lia vinte dias, e, em estado de ex-

trema fraqueza recusava os alimentos, 

servindo-se apenas de leite, e, isso mesmo, 

muita instancia das pessoas de famíl ia, 

que o cercavam. Era seu medico assis-

tente o^dr. B j l v i o Maia. 

Aggravando-sc ^os incommodos de s . 

exc., houve uma conferencia dos médicos 

•m que tomaram parte os drs. Mstliias 

Valladjo, Luiz Pereira Barrctto c o me-

dico assistente, sendo baldados todos os 

reenrsos da sciencia para se evitar o fa-

tal desenlace. 

Hontem, á 1 hora e nm quarto da 

tarde, o enfermo cahin em agonis, con-

servando, porém, toda a lucidez de aspi-

rito. 

A' 1|23, o exnio. Itarío de Ramallia ex-

lialou o ultimo suspiro. 

Os drs. J o i o Monteiro e André Diaa 

de Aguiar, vice-director c secretario da 

Faculdade de Direito, ao terem noticia 

do fftlledmento do venerando m«#tre, 

ápreisaram-se erâ Isvsr condoleaci.^ á 

família do morto. 

0 barão de Ramalho deixa duas fg|a=, 

as exmas. sras. d . Joaquina Ramaifcoi ca-

sada com o dr . Joilo Pinto de Castto , e 

d. Pauta Ramalho, viuva do dr. T|cto-

rjno de Brito. j 

Durante os vinte dias em que gn t fdon 

o leito, o exmo. b a r l o do R s m i i ^ j i r o 
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•. i iTctario, i 

i.a 'io dizer, 
.i.lo que ao sr. presidente da 
a Tui leito egual avi.o c por pes-
iiiiida a fazel-o, <jii era, 

uiiistancins que Ilie s i o inlie 
'.ide .;edora dos factos que se 
passado cm seu Estado, e reinei- • 
0 pi rf.ióa qnc conhecia dc | i-
01 i.i. 

pergunta—a\ Is; 
te da íiepubii. 
... i esto, não o 
ti.speitii dc que tiniia havido uma 

m " l i t ro c 
du inn caso 

írreria a qual-

or-"or:-t na a Ienibra:ira i 
papeis a liov 
• "ito, at' que 

mandar 
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Li CiliSÜS 

Poderia, desde já , appcllar para o q w 
se ve uo Lloyd (apoiaiiui, mnilo brn , 
cm que uni lionien como Cesário Alvim 4 
obrigado a resignar o logar, ro r n i o p» . 

der continuar, por mais tempo, cora • 
pandilha que o governa actualmente. 

Nio acredita quo o sr. ministro i n 
fazenda se vá retirar, porque tein cert» 
za dc quo cniqiiunto niio terminarem cer 
tos negócios, elle dalli não se retira, f» 
o sr. presidente da Republica considi, 
rasse o mal que tem feito a esto paiz. 
tendo j á o seu procedimento o obrigado * 
uma humilhação digua do lastima, corou 
aquella que s. cxc. passou, do restituir 
dinheiro que havia arredado peio não pa-
gamento de direitos ii. Alfandega ; so s . 
exc. atteiidcsso nesta iiuiiioralidudn dia-
ria. quo já irrita, de se ver a Estrada do 
Ferro Central, que 6. um proprio da Ni-
cio, entregue ás suas mãos, como se ei* 
lo fosse o | roprietario, causando assim 
um prejuízo annualmcnte de cêrca d» 
dous mil contos, chegando o escandalfe 
ao ponto de pessoas da fuinilia de s, 
cxe. fazerem presentes dc eadernetas tfn 
posses; so s. cxc. refletisse sobro tudo 
isso.. . 
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"nnneion . segni,,«. p h r a « , « , « d e n w i a d b ^ o m 

a sua lucidez de espirito e o conheeiaaen-

to qne tinha de sen fim praxima ; 

secretariado peio a 
roalisou-.se hontem a '2'1 se 

corrente mez, desta sociedade. 

Lida a acta, que foi approvada com al-
gumas modificações, passou-se ao expe-
diente, sendo atreito unanimemente para 
socio efíoctivo o dr. .1. J . da Nova. 

Continuando os trabalhos, o dr . Avrr 
Net to citou o caso de um calculo biiia 
de grandes dimensões, operado com bri-
lliaute exilo pelo dr . Arnaldo Vieira d< 
Carvalho, e promettea na próxima sessão 
dissertar mais longamente sobre o assum-
p to . 

O dr . Viriato Brandão fez cm seguida 
uma dissertação sobre as propriedades 
thcrapeuticas da char minha, e apresen-
tou a planta, o um doente que com o 
seu uso colheu grandes melhoras uo sen 
íncommodo de saúde. 

O dr. Affonso Azevedo, usando da pa-
lavra, salientou a incúria dos brasileiros, 
relativamente ao estudo da nossa flora, 
rica de propriedades inedicinaes. 

Continuando a orar, o dr. Affonso 
Azevedo leu um trabalho sobre a acção 
dos mosquitos, como propagadores da fe-
bre amarella, negando o exclusivismo com 
que é essa idéa acceita actualmente. 

Sobre o assumpto falaram os drs. Ay-
res Netto, Victor Godinho c Viriato Bran-
dão. 

Sob proposta dos drs . Ayres Netto o 
Ulysses Paranhos, é adiada a discussão da 
materia para a próxima sessão, encer-
rando se. os trabalhos. 

A sessão terminou ús H lp2 horas da 
noite. • . • 

^ . L. - f 

DE. ADRIANO DE BAEEOS 
; .Clinica medica. Residencia, rna Ypi-

Viscoo#e do 

mercio, 6 (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 982. 

qu.; absolutamente nào podem estar cia 
relação com o üerviço honestamente pres-
tado. 

Ouve-se falar em 20U, oiHi. -UA) contai 
para advogados admiuistrativo.s, pata ami-
gos do sr. ministro da Fazenda. 

Vê so que i.sto não e o pagamento d> 
serviços materiaes, de serviços Jfgitinios 
quo o individuo pudessa ter prc-.tado, « 
sim >'• o pagae-.anto da in!''rvençù'i <:, 
amizade, da inflaea -ia politica ou pes 
soai. 

X.lo é, porém, «Io admirar que isto 
dr com a advocacia administrativa,o qu 
cumpro observar, porque, no meio das rui 
uas í ae:, tudo quanto vivia neste paiz 
cs'á mu i ! o . . . 

No m-.io das ruinas gerai s repito, st' 
vict jam nesta terra a advocacia aduiinis 
tr.it iv i o. a ladroeira na mais alta escala, 
porijua tUa »'• animada pelo proprio sr, 
n.i'.i.iiro da Fazenda, «jue tem a seu res 
peito as idéas mais eerebrinas, como pro-
va um facto que vai narrar. 

Km certa occaslão, um engenheiro dis 
tincto, residente aqui no Rio de Janeiro, 
tendo de tratar de negócios no Miuiste 
rio da Fazenda, para alli se dirigiu. 

Antes de entrar na saleta onde se acha-
va o ministro, uma pessoa que estava na 
ante-sala perguntou-lhe «como iam seu 
negocios*. 

O engenheiro respondeu : «vão indo um 
pouco embaraçados». 

A isto, o outro retorqniu : «Vão indo 
embaraçados, porque o senhor quer, por-
que, se quizer que eu trato delles, por 
tal quantia, dentro de dous dias ou tres 
tudo estará decidido». 

O engenheiro, que ainda é da escola 
antiga, e, por consequência, está repre 
sentando o seu papel r id ícu lo . . . logo 
que entrou para a sala onde se achava o 
ministro, falou-lhe mais ou menos nestes 
termos : 

«Talvez não saiba que aqui no Theson 
ro se está fazendo uma advocacia inde-
cente, tratando-se acto seu por dinheiro». 
E quando elle pensava nuc o ministro ia 
dar instrucções no sentido de ser enxo-
tado do edífflcio o sujeito que fizera a 
proposta, ficou pasmo, ouvindo s . cxc. di-
zer : 'J/as que c qnc você acha de ex-
traordinário nisto ! Todo sujeito qnc 
trabalha e digno de remuneração. Elle 
estd o^/erecendo oe sens serviços ; sc 
roce Jnlffar qne elles podem ser nleis, 
aeecite; se não qniser, nào aceeite : mas 
o facto v qnc nào acho immoralidade 
alguma nisto». 

. . .(,'oTno, porém, i » ae introduzisse o 
costuifTe áe não se pag**" cousa afgtrma 
sem um abatimento qualquer, é muito de 
ver qae o"* despacho que s. exc. deu 

A;.: s de ir ad. ante, dirá que lendo sido 
; |r«:-;ào dos empreiteiros apresentada 
rn l ^ J , vii1 um testemunho ." ima de 
, !'i C):' '"'je.ào confirmando o ullegado 

•clos supputant s: é o io eminente e cri 
t ! i • > engenheiro Hermillo Alves, vanta-
josamente c mheeido p. la sua rara profi-
ci°iicia e honradez. 

I"/ Util Jiunti7 rjtir. pn,i i.iuva ncr r-oclcti<;-

cido. O sr. Ileriuillo Alves, confirme sc 
vc da petição, era engenheiro do gover-
no na Iv.Irada do Ferro, para a qual fò-
ram torneadas as pedras em questão; 
tanto que os emjireiteiros pediam que fos 
s<: soü- irada sua opinião a respeito. ( 
j ara dar-Üio valor, lembrava seus dote? 
de alta compctencia o honradez. 

Kntrelai.í i, su o ra* ioainio nào falha, 
•»te chi; m!i' iro era soc o o ;c:ilto do-, tm-
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H o que mais o irrita em tudo 
isto é que neste facto so dá um caracte-
ristico dos governos absolutos, que ódot 
tyraunos se supporem senhores da pro-
priedade nacional. 

Pousa o »Senado qne ao menos vai por 
intermédio do ministro uma ordem para 
se fazerem publicações dc interesse indivi-
dual na impp usa nacional? Engana-se^ 
cilas vão em recados verba es ! 

Ainda ha pouco, uma obra feita por 
nm fulano l)ias, genro do deputado Nei-
va— 'Jjo Iii:, de. Janeiro a liacnos-Ai-
re*»—foi publicad a por uni recado verbal 
do sr. ( 'amuos Saltes; c isto c u s t o u . . . . 
•-!."} :OUO!ÇO<lO. 

Kste paiz está ferido do morte; reina 
uma corrupção geral; e não se pode di-
zer rada, porque, quando alguém levanta 
a voz. para dizer a verdade, ha uma por-
ção do mteressesinhos para contrariar o 
que se diz. 

A cs,ri pt ura cão do Thesouro está atra-
sada de 7 ou 8 annos; dentro d>' poücof 
dias, deve apparecer o relatório do iui-
ui»tro cia Fazenda c então o Senado po-
deiá v r !.• revelações quo são feitas 
neate sentido: tudo estiado. Dcpoi.-; desta 
quatri'-m:io, não licará mula de pé, saJvo 
a advocacia adminiátrativa c a corru-
pção geral. 

L'f;-n p< i mitia quo o n'\ ---or do sr. 
Campos Sali« s tenha a força c a virtude 
necessárias para encar ta r isto. 

(J orador .ião crê, mas so ». cxc. con-
seguir alguma cousa neste sentido, ob-
s Lr e; ã ;< m;r,r;a ,je | jertuics, que limpoft 
as c-trebari. s do Augias. 

Reputa e tc trabalho muito maior quai 
o de Hercules. 

Termina suar observações, dizenejp quo 
o sr. Campo ; Halles sealliou a seu /idas 
A f h c / i . o sr. ministro da Fazenda, po-
dendo-se gabur de ter feito um magnifk 
co quatrienuio. 

Xrj principio, Matto (Irosso eoin todaa 
as suas torpezas; no fim do quatriennio, 
o lr.tro- inio na sua mais elevada escala. 
' Muito bem, muito bem, o orador á mui* 
to cump rim enfado;. 

Serviço erjiecial d'0 Commcrcio 
dc òão Fauio 
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Não o siirprehoi. J JU isto, porque 
lembra sempre *lo que tantas vezos vai a 
raposa ao moinho, que nm bcllo dia lá 
deixa o focinho: foi o que aconteceu 
agora, o quo já devia ter acontecido ha 
mais tempo. 

Nó o s.: mirpreliendeu, porque is<o não 
pas.-a de uma borbulha na superfície de 
aguas apodrecidas; dev -sc esperar quo a 
toda hora sarja uma. surj •. outra. 

A i ulpa do nosso paiz estar reduzido 
a este estado misérrimo do degradação 
cabe em grande parte a J governo. 

O mieisiro da Fazenda é quem anima 
as pes<óas dc seu séquito; o ministro da 
Fazenda tem um «ledo privilegiado para 
escolher os seus auxiliares; s. cxc. tom 
idéas extravagantes a respeito do moral; 
crê quo não acredita absolutamente nclla. 

S. exc. tem posto á testa dos servi-
ços do maior .importam ia indivíduos ge-
ralmente reputados gatunos. 

O su. JoÂo Co ii D KL RO .—Até com a 
marca registrada no Diário Official. 

O sn. F . PKNNA —S . exc. teve a in-
felississima idéa de chamar para dirigir 
o Banco da liepuhlica um üilemão quo 
não tiuha bons créditos. (Apoiados) 

O sit. JOÃO COKDEIHO. — Jogador o 
cynico. 

O sit. F . PENNA. . . e que provou a 
sua falta de idoneidade, dando prejuízos 
extraordinários ao Banco, de que s. exc. 
teve noticia e não poude remediar 

Isto o qne se sabe; e o ano so ignora? 
Entre os prejuízos que elle deu, avul-

ta com certeza a indemnisação quo teria 
recebido para sc retirar do Brasil, por-
que o ailemão tinha feito contracto com 

governo para servir durante 6 annos, 
e, sc tivesse de sahir, receberia toda a 
importancia do seus vencimentos durante 
esse tempo. 

Ora, o ministro, que entendeu que lhe 
convinha despedil-o, com certeza mandou 
pagar-lhe 000 contos de réis. 

E é desta maneira qno segne a fortu-
na publica e se administra a fortuna de 
um banco, cujos accionistas ingénuos es-
tão esperando a liquidação final, para 
receberem a importância de suas acções ; 

A influencia do governo neste paiz, 
sobretudo, é incontestável, é enorme. 

O sn. MOAJFCB* BARBO»:—Não se es-
queça da Sorocabana, entregue ao cele-
bre Mãozinha para felicitar o Estado de 
8 . Paulo. , : 

O SR. F . P è » v a fc^fc'«« Uvesse de 
fazer menção todapflfc JMWOrioM• .trata-* 
dos com esta infelicidade pelo mmiirtro 
da Fazenda, não podia terminar hoje. 

Por falta do numero, não houve hoje 

-••fio na Camara dos deputados, c o 

.sino aconteceu no Senado. 

Fm nv!.«,o quo a "aba do expedir; o sr. 

Joaquim Mu;linho, ministro da Fazenda, 

declarou ao presidente da Companhia daa 

Docas do Santos que, uma voz venoida# 

os prazos estabelecidos na consolidação 

das leis das alfaudegas sobre a perma-

nência do mercadorias naquellas docasi 

soja feita iminediata couununica^ão á 

alfar. b ga respectiva. 

Kgualinentc, o mesmo ministro enviou 

um outro aviso ao inspector daquelia al-i 

fand 'g j , determinando-lhc designe desdo 

já o empregado que tem de assistir á 

abertura de volumes relacionados compe« 

ter.temente, serviço qnc deverá ser feito 

no dia immediato ao da comniunicaçãoj 

procedendo-sc, depois da publicação du 

editaes, á venda das mercadorias. 

F-isas providencias foram tomadas pelo 

fa<-to do existirem cm deposito, cm San* 

tos, mais de cinco mil volumes não rccUte 

mados. 

Os recentes leilões do m rcadopjas en| 

idênticas condiçOcs renderam mais dc mfl 

coutos de réis, que reverteram aos cofrei 

naeionaes. 

R I O , 15 

O marechal Mallct, ministro da Guen» 

, solicitou de seu collega da pasta da 

Fazenda a nomeação dc uni procurados 

em S. Panlo, com poderes especiaespan 

representar a União na cscriptura dc doa* 

;ão feita ao primeiro daquelles Mi nisto» 

rios pelo sr. Arnolpho Azevedo, dc ter-

renos urbanos e ruraes, dc sua própria» 

dado. 

Ksses terrenos têm de ser coríadoi 

pela estrada do ferro estratcgica do Lii* 

rena ao valle dc Bemfíca. 

RIO, 15 

No <iia 23, ás l o horas da manhã, a i 

so transportarem os restos dos ministro 

chilenos aqui fallecidos, uma divisão d> 

Exercito, postada á rua Direita, prestarl 

as honras funobres. 

A divisão, cominandada pelo gener 

Paula Argollo. formará alas duplas, de« 

a Cathcdral até o Arsenal dc Mariui i 

R IO , 15 

Estiveram magnificas as tourada» t% j 

hoje, em honra da officíalidade da a» 

quadrilha do Chile. 

Os officiaes chilenos compareceria^ | 

quando começava a segunda parte, a f o , 

ram estrondosamente acclatnados na cm 

trada. 

Amanhã, realisa-se a festa da Escoftl | 

Naval, cujo edificio está sendo ori 

tado com todo o capricho pela c*aa Ra» ; 

aenwald. 

O corpo de alumn03 receberá m m . 

presidente da Republica, os reiototro^ • 

off icial idad^e o miuistro chilen«i. 

Oa officiaes da vizinlui a açS i cooif 

cerio de unifórme branco. 
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Na praça t o 

HsalU«r «.>.»o exoféMol 

commando do c 

Bouza. 

Depois do grande imudto de oi 

•eguir-sc á a mmthtíf «hmçanto. 

A imprensa a t o reeobeu convite p»rn 

«ssa festa, assim como para a q u e » « 

rcalisa á noito (baile nu C fc» dos Diá-

rio,s). 

A festa d» Faculdado I.ivre d t Direl-

lo, na próxima terça-feira, constará' do 

«ma matinde dançante, começando á 1 

tora da tarde. 

F a r í o discurso offíciul o acadêmico 

Maciel Jún ior . 

» 0 <8a 18, na Escola Polytrehnien. 

rcalisar-se-á também uma matim'e dan 

t, ë J T ^ L i CHROÄA DAS m m 
in n n h o r l o « a geuaraes boars D«- # 
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O ^ M i E B O I O D E S â O P A U L j ^ S a b b a d o , 16 d e a g o s t o d e 1 9 0 2 

Hoje, réalisa s« ainda um bailo orgs-

fisado polo Cfengressu Jurídico Acade-

•t ico, 

3 D X T E R I O R 

LONDRES , 15 

O » . Florenço Domingues, ministro da 

Republica Argentina junto do governo in-

giet, continua as negociações tendentes a 

obter a entrada do gado argentino nos 

portos deste p a i z . 

LONDRES , 15 

pegando pensa o Standard, o rei Edu-

ardo VI I prateada visitar a Irlanda no 

próximo outonmo. 

L O N D R E S , 15 

Segundo informações do correspon-

dante do Dailg Tttcgraph, em Berlim, o 

Imperador Guilherme, durante as grandes 

manobras do exercito allciuSo, recebera 

as visitas de lord Roberts, do ministro 

da Guerra do Inglaterra, e do conde l'on-

/.a de San Martino, antigo ministro do 

gabinete ital iano. 

PARIS , 15 

O Figaro, cm edição de hojo, affirma 

que o castigo infl igido pelo Ministério 

da Gnerra ao capitão Mangin não tem 

relação alguma coin a execução dos de-

cretos contra as congregações. 

PAR IS , 15 

O sr. conde Mun , peio Gaulois, pro-

testa contra as affirniações feitas pela 

em prensa governista, do que a resistên-

cia contra a execução dos decretos sobre 

os congroganistas seja obra dos realis-

tas . 

O deputado pela Bretanha diz que nes-

i a região a resisteneia nasceu do seio da 

população, sem que os partidos políticos 

neila interviessem. 

PKKIM, l i 

A« potannlns wtrMysi lras entregaram 

Tien-Tsin a* governador. 

KOMA, IS 

O vapor' Sirio, abastoeldo do viveres 

foi mandado para a lllia Asinara, ondo 

ficará em quarentena. 

ROMA, 15 

Cemmunicam do Como que «erá hoje 

inaugurada a linlia telophonica entro 

aquella localidade e a f a i n a . 

P IZA , 15 

O Baptistério desta cidade, uma d m 

obras primas da Renascença, ameaça rui-

pelo quo vào se faaor ncllo urgentes 

reparo». 

NÁPOLES , 15 

Telegrapliam de Syraeusa quo na cida-

de de i'nlagonla, na provinda do Cata-

nia, se deram graves conflictos, motiva-

dos por qnestões de divisões do terrenos, 

tendo aido -necessaria a intervenção da 

força publica. 

Do eonflicto saliirara vários soldados e 

populares gravemente feridos. 

PETERSBURG O , 15 

Tclogrsmmas aqui recibidos noticiara 

que o Cholera morbus continua a vietl-

mar innuineras pessôas na Mandcliuria. 

L Y O N , 15 

Informam despachos tclegraphicos do 

Viile Fruuohe, ao sul do SaOuc, qno o-

gcneral Andri!, ministro da Guerra, inau-

gurou hoje, naquella localidade, o mo-

numento que rememorará as crianças 

mortas durante a guerra de 1870. 

No discurso que pronunciou na ocea-

sião, o general André declarou que o sol-

dado devo, ús vezes, sacrificar cm be-

neficio da patria ns suas convicções pes-

sôaes. 

F a c t o « p o l t e u m 

NOVA-YORK, 15 

O commandante do cruzador americano 

Tapeka telcgraplion a seu governo dizen-

do que os revolucionários venezuelanos 

occuparani Pucrto-Cnbello. 

PAR IS , 15 

A subscripção aberta em favor das v i-

ctinias da Martinica eleva-se a mais de 

»-ús uiilhões de francos. 

LONDRES , 15 

Telegrammas de Bangkok conimunicam 

quo as tropas governistas bateram cora. 

plotameiitc o inimigo, que sofíreu cerca de 

200 baixas. 

L O N D R E S , 15 

O corrospondento do Morning-Posl, em 

lnhnnnn«lmr£, ,1!-/ q.io pçtã in^orrondo de 

que, depois de terminadas as negociações 

entra os governos portugiicz c inglcz, 

construirá este um porto em Dclagoa-hey, 

i ã o sendo, entretanto, perturbada ali i a 

Soberania de Portuga l . 

NOVA-YORK, 15 

Os jornaes americanos dizem que o ae-

ronauta Santos Dumont, descontente com 

o modo de organisação do concurso de ae-

ronaulica, vendeu seu balão, partindo de-

pois para a França. 

LONDRES , 15 

O BrilisU Medicai Journal desmente 

o boato espalhado nesta capital de que 

se tornava necessaria uma nova operação 

ao rei Eduardo V I I . 

MADRID , 15 

Referem telegrammas de Santander que 

• população dalli ficou contrariada pelo 

facto de não se ter demorado naquella 

«idade o rei Affonso X I I I . 

Vor essa razão correram de certo mo-

do sem enthusiasmo as festas a i i i . 

O rei clicgou esta tarde a S . Sebas-

tian, ondo as manifestações locaram o 

delírio. 

L O N D R E S , 15 

E m noticiaes scmi-officiacs, espalhadas 

esta noite, desmente-se o boato de que 

a Inglaterra havia resolvido construir um 

porto cm Dclagoa-bey. 

{ íOVA-YOtíK, 15 

Telegraphara da Jamaica que as guar-

nições de Colon c Panamá foram dobra-

das, af im de ser evitado o ataque dos 

insurrectos. 

MADRID , 15 

Communicações aqu i recebidas dizem 

que os Estados-Unidos se negam a en-

tregar ú Hespanha a artilharia do gros-

io calibre que guarnecia as Antilhas hes-

panholas. 

J á regressou a esta capital a comniis-

são encarregada do cutregar as Antilhas 

aos Estados-Unidos. 

MADRID , 15 

Será feita brevemente modificação no 

corpo diplomático hespauhol. 

PAR IS , 15 

Dizem, telegrammas de Quimpcr que a 

população continua a guardar as escolas 

das congregações religiosas. 

Cérca de quinze m i l pessôas foram era 

romaria á N. S . do Folgoet e acompa-

nharam a procissão, carregando cruzes o 

estandartes o entoando cânticos sacros. 

MADRID , 15 

iffirma-sc em rodas officiaes que o rei 

I f fonso X I I I , na sua próxima viagem á 

Salicia, terá frequentes conferencias com 

Importantes personagens polilicos. 

MADRID , 15 

Estão sc preparando grandes festejos 

para a recepção do rei Affonso X I I I , era 

•eu proximo regresso a esta capital . 

ROMA , 15 

Está definitivamente marcada para o 

mez de maio do anno proximo a abertu-

r a do Congresso Internacional de Agri-

cnltura. 

K O M A , 15 

Aff irmam serem infundadas as noticias 

que correram ult imamente de que a Hes-

panha iria reclamar os direitos de pro-

priedade sobre os destroços dos navios 

existentes oo porto de Canniteilo. 

F L O R E N Ç A , 15 

C ã m n u n i c a m de Siena ter sido Inaugu-

r a d a boje alii a exposição de vinhos. 

NÁPOLES , 15 

Os jornaes de hoje noticiam que o sr . 

Mar t im i , commissario real na Erytkréa, 

chegara segunda-feira a esta cidade. 

ROMA , 15 

O duquo dos Abruzzos assistiu, no por 

to do Ferraio, á fundição do 150 quin-

taes de ferro nos altos fornos da fabrica 

do governo, alii estabelecida. 

ROMA , 15 

Fallecen hojo em Palermo, com a eda-

de do 9 annos, uma filha do sr. Florio, 

consul chileno. 

L I V O R N O , 15 

Foi cantada no theatro desta cidade a 

opera ü v s do maestro Pietro Mascagni, 

a qual causou enorme enthusiasmo, tendo 

sido o auctor delirantemente acclaiuado. 

ROMA, 15 

Está em vias dc conciliação a grève 

dos operários de Savona, tendo havido 

intervenção do governo. 

' F L O R E N Ç A , 15 

Continua nesta cidade a greve dos cei-

feiros. 

ROMA, 15 

O dr . Melanezi Casalti conseguiu nt-

tingir os picos Vierges o Dames Anglai-

ses, no Monte Branco. 

d» Oingresaa, ma companlda 
•lo c t rar f l Ba teu II] Marcolia», cuntM-
mo eito a (enfarta uiisefeta, «Iludindo a* 
sen < ollcjfa u m a Nave i r a , quo se Iam 
siibrostUds na Camara pelo sepulcral 
silencio o o qaa jaz, durante os debate* 

Tom a |)|| lavra o oorowd : 
• Era ceai a asseinbiéa, também rnpnbll 

••mui, havia um deputado vitalício que 
durante as twwnVs, j i ío se atrevia a gr • 
tar—-aqui d'el rei»—; não porque lho 
faltasxi talento, mas por excessiva mo-
déstia. 

Sens collegas de bancada, um dia, . 
Intorpellaram o o dr . (era formado o ly 
rurgo), descnlpando se com os nervos, 
promettera, encorajado pelos nmlgos, nu 
primeira opporlunidnde, fa ier soar bem 
alto a sua voz no recinto, discutindo ju-
rídica o philosophicamento uni projecto 
qualquer quo Ihu desse na venota. 

Desejoso do cumprir a pron-.i , . 
deputado cutròu em preparativos ; gera 
inadas o mais geminadas todas as mu 
nhãs pura engrossar o diapasão, sendo 
quo preíeria «cin|iro ovos dc pato, por 
«erem mais fortificantes, no dizer do 
ulgo. 

Chegava, porém, á Cantara, e logo um 
guante do ferro proiniia-llie n voz na 
garganta, uâo podendo articiilar.nein um 
moiiosyilabi, sequer. 

Mudo, quedo, á toada de um discurso 
qualquer dos oradores officiaes, o nosso 
lyeurgo começava a boco jar . . . a boce-
jar o se entregava, cândido e puro, aos 
braços do Morphcu, sáaicnto despertan-
do ao ruído melaliioo da sineta, ou com 
o estardalhaço do uma escarradcira em 
pandurécos. 

Um bello d ia , dormia regaladamente o 
deputado, embalado pela rhotorioa de ura 
«pposicionista, que verberava os actos 
irregulares do governo, relativamente á 
fraude eleitoral, BOIJ U.iia chuva de apar-
tes dos adeptos do regiuien da .ordeui c 
progresso*. 

O orador, suando cm bica, com as 
guedelhas revoltas, cm nitio do sua ac-
cusaçío, bramava contra o Poder execu-
tivo, contra a oligarchia dominante uo 
paiz, combatendo, feroz c cuergieamente, 
a praxe criminjsa de serem feitas elei-
ções a Jlallat o a ponta dc baionetas. 

No a ligo do enthusiusiiio, exclamou, 
batendo fortemente na Uibuna: 

Ç r 

•dado do 
voto ; proibamos varrer . . . 

O nosso deputado, acordaudo o arris-
cando ás tontas um aparto : 

—Apoiado. Muito bem. Precisamos 
mandar varrer o largo da Cadeia, quo 
está mesmo uma iiuuiundicie..» 

Assim termina o couto do sr . coronel 
Marcolllno, applicado ao deputado No-
gueiriiilia, que u lo faz uso de geminadas; 
do contrario, teria já illuminado a asseni-
bléa com o fulgor de seu talento poético, 
de primeira grandeza. 

O sr. Pedro Arbu:'s, iaJo uma noiío 
destas ao PolylUcumn, descobriu no 
paniio de fundo unia allu.:ão ao sr. Cam-
pos Salles o á Republica, e, indignado, 
queixou-so ao sr. Herculano dc Freitas, 
nestes termos : 

—l i 1 um desafSro o dá logo na vi-ta 
Fazendo festas a itaia estatua cm trajes 
de Eva, vê-se lá um Pavão, ccm a cauda 
cm leque. 

1 1 * : 

ssTATtsrtcA r o í a m — E a aegulntaJ — 
« toletlm.4. «staUsiioa folioUI c o r re » . J * 
maden te ao m « Àm j r i h * proximo n . . - l * l r , i r ' 

•STATisitCA r u n L i — R ' e aegulnt 
toletlin 4 » «sti " ' " " * 

, «dento ao inea 
aado : 

Foram confoecioaadoa U S 
sendo 7« por rurtmrntM laves,« 
ta, 1 por estelionato, 18 par falsi,lade,1 

7 par incêndios, 1 por assassinats, 1 par 
tentativa de morte, II por offensas pliy«1 

sicas gravo«. 8 por Jogo, .1 por def lora , , 
mentos e 3 por diversos M i r t o s 

I pitai, foram cant 
uo interior do Estado, l i . 

t * a o * » oe r r « t > J áM t< , em data 4a 

A m i 
I V t m i 

•k Old» 

I e loavand 
de doseaialfitii 

Cida e rlea Ci 
onto Alogrs para aàlu lu 

J operaglo. Foram "tores desse banco, a bom da ana bono-

j ( l o w „ rabilidada, p m i s a a . U r ao pakllco a ás 

Na capital, foram capliirsdos R crimi-
nosos, e no interior do Estado, I S . 

Foram effcclundas na capital 1 O M 
prisões, e no interior, 1.8U0. 

As 1 .-<131 da capital foram 4« 46 aa-
clonaes, 388 italianos, 75 »oHii*oeie«, 
hespauliúfs, 10 allemtes, 9 siistrisros, 
norte-americanos, 5 franceites, 8 Ingiezesj 
o O do uutras nacionalidades. 

As 1.31KI primes do interior do Esta i , 
do foram do 886 nucioitars, 968 italiavj ; 
nos, 113 portiiguazos, 00 liospanhóea, 21 
arabes, 19 allemiles, il franceses, 5 in* 
plez.es, 3 austríacos, â btdgas. 1 norto-
americano e 4 do outras nacionalida-
des. 

M»? y 

—Precisamos varj-er para .seinpro coin 
essa praxe que cern i a a liberdade 

identificados 31 gatunos' 6 vagabnndus, 
2 faisarios, 1 desordeiro ' i assassino, 1 
evasor e para arerignações. 

No gabineto medico legal foram feitos 
53 exames de corpo de delicto ; 1 au-

topsia ; 10 exames do dcfloraine.utos ; Oí 
xuiiies cadavéricos , 3 exames do aant-, 

(lado. Dos exumes do corpo do delicto, j 
143 foram de offensas physlcas leves o1 

8 graves, em indivíduos das seguintes na-; 

' ionalidades : nacionaes 12á ; italianos' 

portuguezes Sti ; hespanhoes 12 ; al 
lemães 4 o outras 15. 

Os meios empregados para prodmi r 
ferimentos foram: armas do fogo, 6 ; 
instrumentos contundentes, 125 j idom 
corto-contundente, 7 ; idem perfuro cor-
tante, 8 * cortantes, 14: perfuro contun-
dente, 1 ; substancia toxica 2 : não espo-
IIiçados. 89. 

Seis indivíduos fallecerani ein conse-
quência do asphyxia por submersão. 

Os medieos legistas prooederain u 74 
verificações de obitos cm duniicilio. 

Entraram uo porto de Santos 79 em-
barcações conduzindo 2574 passageiros, 
sendo que 2.093 occnpavaiii 3". classe, e 
snhiram 79, transportando 3.045 passa-
geiros, dentro os quaes 2772 do 3* . 
classe. 

Foram lavrados 115 anlos de multa por 
infracções de posturas municipaes, sendo 
enviados ao |sr. prefeito juntamente com 
a quantia de 413$000. 

Muita j á sa teia escrlpto, salientando 
a clara « iwantcstavrl importanein d 
<4dada « inunicipie, ebaio de U o boas 
elementos da raodss para aqaelln Com 
panfein 

Depois da remessa de trabalhos de 
aalatlstlea geral, caprichosamcnte feitos 
d luz da verdade, a digna directoria re-
solveu, não dar andamento j á aos ser-
viços respectivo», u i o tondo determina-
do prazo para isso. 

1 Esse plano, com mais direito de pri-
vilegio de tona , já conta alguns cimos de 
v id^ e justo é que a Companhia , atten-
dendo mesmo ás necessidades da nossa 
sociedade, uâo se faça esperar tanto 
tempo. 

O prs ío j à tem sido lonfo de mnis, 
essa falta mu i t o vai tolhendo e prejudi-
caudo a jasta causa da prosperidade dos-jasta 

No gabinete anthropome.rico f o r a m ^ ^ « r i o , pois, que decida, final-

mente, a companhia a iniciar os traba-
lhos quanto antes, para que não seja-
mos mais prejudicados. 

Depois de terem permanecido entre 
nòs algum tempo, no Intuito de assisti-
rem ao casamento realisado com todo o 
brilhantismo, no dia 26 do próximo pas-
sado, do sr. Sebastião Pulino de Ca-
margo com a rxma. sra. d . Arminda 
Ferraz Piilino, retiraram-se. além dc ou-
tras pessõas das cidades vizinhas, para 
essa capital, os estimáveis srs. Francisco 
Gomes Ferraz o seu digno filho Thirrs 

'Dantas Ferraz, p»o o Irmão da nu-
bente. 

Também se ausentaram os srs. Anto-
nio e d . Ri ta Moitinho da Silva, amigos 
dos nubentes n do suas famílias. 

A to los auguramos felicíssima viagem e 
brevo regresso.* 

Solicitou carta de naturalização o súb-
dito italiano Conto Basilio. 

da Socrotaria da Agri-
Interior, o Thesouro vai 

M N > * m t>K d a i — O movinunto do 
sorvtça da ales, pa deposita da Proteoto-
ra dos Aahaaes, i rua do Oaaamntra. 
IA4-A, M ben ICI» O seprinta: 

Olas aparehitadidoa, SO; sacrificadas, 
14- esperados. 3». 

Hoje, 16, ás e horas da manliO, ha-
verá nsqas.1e deposito Icílio ds cães de 
raça. 

C a p i t ã o d o f r a g a ! » 

J o s é M a r l i n s d o T o l e d o 

Visconde o viscondessa de 
Ouro Preto (ausentes), dr. Puu 
la Lima, sua sra. e filhos, 
convidam seus parentes e ami-

ara assistirem á missa do 
ia, que, por alma do seu 

cunhado, irmão, Uo o amigo 
capitão de fragata josd MAH-
TIKS UB roi.KDO, fsl leddo no 

Rio de Jsnciro, mandam rosar, ssbbsdo, 
16 do corrente, ás 8 1|S horas da manhã, 
na egreja de Santa Iphygcnis. Por esse 
acto de rellgiáo se confessam agradeci-
dos . 8 — 2 

tOuro 
ia LI 
convii 

P Ï 
cunha 
capitã 

PARIS , 15 

Em rodas militares diz-se que o coro 

nel Salnt-Romy será julgado cm setembro 

Esso offlcial & accusado do haver des 

obedecido unta ordem superior, para auxi-

liar o fechamento do cseolas congrega-

nistas. 

PARIS, 15 

Circula agora a noticia do fnllecinicnlo 

de mmc. Wanda Boncza, artista da Co-

medie Frannaisc. 

Vietimou-a uma febre consequente da 

operação de um apcndicilo. 

BREST, 1 

Chegou ura destacamento de gendarmes 

do infantaria, que segue para Douaraney 

afim do auxiliar o fechamento das esco-

las c a expulsão das irmãs. 

PARIS , 15 

Telegrapham dc Brcst e de Quimper te-

rem alii chegado as tropas que foram 

mandadas para auxiliar a expulsão das 

irmãs e o fechamento das escolas do Plou-

daniel, Folgoet o Saint-Mcen. 

ROMA, 15 

O Conselho Federal sui.sso receberá so-

lenncmcnte o rei Victor Manoel em Gos-

clincr, 

CARACAS, 15 

Dcsinente-se a noticia divulgada do que 

os insurrectos so apoderaram do Puerto 

Cabello. 

A Sociedade do São Vicente de Panlo 
realisará, amanhã, domingo, ás 7 horas 
da manhã, uma romaria á Gruta do N . 
S. dc Lourdes, no Cambucy, cm acção 
de graças peio restabelecimento da sniide 
do exmo. sr. bispo diocesano. 

A romaria partirá da Casa da Provi-
dencia, á rua da Moõea, n . 15. 

Poderão fazer parte da romaria todas 
as pessoas quo qnizerem comparti lhar 
neste acto de homenagem ao virtuoso pre-
lado. 

Logo após a chegada, celebrar-se-á uma 
missa cantada, distribuiudo-se a sagrada 
communhão. 

Terminará a solennidadc com a bençam 
do Santíssimo Sacramento. 

Hospedes e viajantes 
Rôtisserie Hospedaram-se Iiontem na 

Sporlsmaii os srs.: 
Coronel Juvenal Tenteado, J . Bon-

niard e mr . Evens. 
—Está nesta capital o nosso distineto 

collega, sr. Sebastião Faria, director d 'A 
Cidade de Santos. 

Cumprimentamol-o. 
Acha-se também em S . Paulo o nosso 

prestimoso correligionário, major Antonio 
Candido Ribeiro Porto, de Taubaté. 

Participa-nos o «r . dr . Eduardo de 
Magalhães, clinico aqni residente, que 
transferiu a sna residencia para a rua 
de S. João, 146. 

A A c c i i m u l a r ] o r a . d e
c S Í Í Í 

ei» e economia, com séde e administra-
ção nesta capital, á rua do Palacio, 3-A, 
emitte apólices de acenmulação do valor 
de 5005, resgataveis por sorteios men-
saes, mediante o pagamento de uma joia 
variavel de 8 $ a conforme o numea-
de títulos sobscriptos, e de uma prestro 
ç to mensal de 1^500. 

Hojo, consta que não haverá sessão, 
por ser véspera de aiuanliã. 

FALSXAFF 

F a l l e i i B ç ô c g 

Fazem annos hojo : 
O menino Gyro, iilho do dr . José dc 

Freitas Vallo. 
A senhorita Cora'ia Pinto Nóbrega, 

filha do sr. Antonio de (ióes Nóbrega. 
O dr . Oscar Horta, socio da firma 

Rodovalho Júnior, Horta 5: Co inp . 

Hoje, sob a presidência do senador Si-
queira Campos, rcr.ne-se a directoria do 
Club ltnmbiicauo tio Sal da Sc'. 

B P O K T 

S. PACI,o ATUt.CTIC; CLLn 

Kouii^ou-se lionUm, com excepcional 

concorrência, a festa dc anniversario des-

sa distiucta associação utliletica. 

Os jogos -eorrciaui com extraordinaria 

animação, tornando-se o sr. Rule, pre-

sidente do Athleiie, c os outros membros 

da directoria, dignos de npplausos pela 

hõa organização quo deram á festa. 

Seriam 10 '.'j lioras da noite, c peia 
rua da Consolação, dcsprooccupadnnicn-
te, transitavam hontem, cm grupo, os por-
tugue/.es Antonio Silva, stía esposa Jla-
ria Carolina da Silva e Bcncdicto de 
Oliveira c sua espo ;a Carolina Mendes 
de Oliveira e mais Bcncdicto Lima, preso 
aos d JUS casacs por laços do parentesco 
proximo. 

Vinham todos de fizer uma visita n 
uma pcssOa enforma, residente ú rua de 
S. José, i.a Villa Cerqueira Cesar, e di-
rigiam-se para a rttsa n" . 310 daquclla 
rua, onde residem. 

Quando enfrentaram o frontão do co-
mi! crio, avistaram a certa distancia tini 
grupo dc indivíduos, que pareciam em-
briagados, os quaes rc.ihi.-im aquella rua 
fazendo uma algazarra infernal. 

Falavam em alta voz, diziam obsceni-
dades de toda n espécie, sem que, en-
tretanto, um guarda apparccesso para 
refrear a exaltação dos perturbadores da 
ordem. 

Quando so npproxiraavam da família, 
que, j á aterrorisada, procurava debalde 
desviar-se do grupo de desordeiros, um 
destes, sacando de um revólver, disparou 
um' tiro para o ar, o que, ao contrario 
de merecer a censura dos companheiros, 
teve o npplauso destes, que proromperain 
em gargalhadas irônicas. 

Outra detonação se fez ouvir. 
Foi então que Benedicto Lima, na ini-

inincncia de um perigo, dcstacoii-sp do 
grupo da família, dirigindo-se aos desor-
deiros. a quem pediu nno não mais dis-
parassem tiros, para evitar uma degraça. 

Foi o mifficiente para quo o individuo, 
instigado por seus companheiros, dirigi;-
so a arma para o grupo. 

Trca outros tiros foram disparados 
contra a família, attingindo um dos pro-
jecteis a Antonio Silva, que imincdiata-
mente caiiiu. 

Bmquanto esse facto se passava numa 
rua da capital, habitada como é a da 
Consolação, os demais desordeiros pu-
nham em debandada as senhoras, esbor-
doando-as a cacete, 

Estabeleceu-se grande confusão. Houve 
gritos de soccorro e trilar de apito, 
sem q'io apparccesso um só rondante! 

Quando estes despertarem do somiio 
que os dominava, já os bandidos haviam 
desapparccldo, deixando por terra sua 
vietiina a csvshir-se cm sangue, sem o 
soccorro dos proprlos parentes, quo sc 
dispersaram cheios de pavõr. 

A bala apanhou-o na região lombar es-
querda, fazendo saliência na região epi-
;ostrica. 

Prostrnra-o completamente. 
Sú depois dos aggressures terem desap-

parecido, os parentes de Antonio Silva 
procuraram-n o para soccorrcl-o. 

Uma das pessoas do grupo levou o fa-
cto ao conhecimento do subdelegado da 
avenida Paulista, o qual reside proximo 

e dou o assalto. 

DESASTUE—Giuseppe Nicoliuo 6 um 
italiano de 33 annos do edade, ca?ado, mo-
rador á rua Marechal Deodoro, n. 40. 

Hontcm ;i noite, Giuseppe tomou um 
bonde e foi dar um passeio ao bairro da 
Luz . 

Na avenida Tiradentes, perto da Ponte 
Pequeno, Giuseppe, quando descia do 
bonde, o fez com titi infelicidade, que ealiiu, 
resultando da quéda varias escoriações no 
lado esquerdo do rosto o na região su-
percilial. 

Foi então medicado na po'.icia pelo 
dr . Marcondes Machado, medico legista. 

X 
MARIDO QUI: ESPANCA—Giusoppina Var-

ruci, moradora á rua da Barra Funda, 
5*2, casada com Leopoldo Barrucliio. 

I iontem, á noito, Leopoldo Harrucliio, 
excitado pelo nlcool, entendeu que devia: 
espancar sua mulher, o que tez, cornj» 
crueldade, oceasionando lhe diversos feri-
mentos na eabena. 

Foi por isto preso e levado perante 
sr. Ilenriquo Ltssa, 2o subdelegado dai 
Barra Funda, o qual abriu inquérito. 

x 
Exrr.os vo DE UMA BOMHA — Hontcm, 

na occa.si-lo cm que so queimavam fogos,! 
na rua Visconde de Parnahyba, ondo se? 
realisava urna festa em honra ii Nossa! 
Senhora da Conceição, explodiu uma bom-j 
ba no meio do povo. 

Da explosão resultou ficarem feridos :| 
Augusto Talarclli, com uin ferimento no) 
ro.sto; Augusto Nardelli, com um forimeu-j 
to no braro esquerdo; Ar lhur Nardelli , 
fiiho deste, com um ferimento na -Orelha| 
direita; a menor Augusta, do 7 annos,i' 
filha do mesmo, ferida nas faces. 

E^tas pessoas foram medicadas numa! 
pliarmacia próxima ao locai onde se deu! 
o facto. 

X ! 
rscAi.A roLiciAr,—Está assim distri-l 

buído o serviço policial para hoje na Po-: 
lieia Centra l : de dia, o sr. José Rober-I 
to, 1 . ° delegado auxiliar; do noite, o í 
Alberto Fausto. 4 o delegado. 

Gabinete medico: dc serviço interno, 
dr . Archer de Castilho; de servido exter-
no, o dr . Honorio Libero. 

Presidirá n Folffl/icaitta, o sr. Henrique 
Lessa, 2 " subdelegado de Santa Ipliygc-
nia; o Circo Clementine, o capitão Es-
tanislau Pereira Dorges, 3" subdelegado 
da 3" circitmscripfào. 

A requisição 
cuiturao da do 
pagar : 

2:8fi7S!01, n Brasiliano Jos í Goncal-
ves : l..<fii7$02l, a Ataliba do Va l l e ; 
24(i$000, a C . Ilildebrand & C ; réis 
7:061J,J60, a Eduardo Waller te C . ; 
40$, u Martins Ga l lo ; 510?, a Ambro-
sio Amigueci ; 873», ao dr . l iogerio Fa-
jardo ; 40.'j(, a líainon Piueda In fan to ; 
37ÍJÍ, a Lindolpho Francisco do Paula ; 
£72$ , a Domingos do Paula o Si lva. 

D . Francisca de Paula Ferreira e An-
tonio Baptista da Costa (ausente), man-
dam rezar uma missa, saubado, 1G do 
corrente, ás 8 1(3 horas da manl i i , na 
cgroja do Seminário Episcopal, 1 . ° an-
niversario do falicelniento de seu esposo 
o sogro Lucas Ferreira do O ' . Para este 
acto de religião e caridade convidam 
seus parentes e amigos, polo quo so con-
fessam gratos. 

14 do agosto de 1902 . 2 - 2 

r * s s « a 

i w i w l u atp l ioac**" • respsHo. 

Para e m f im , neSr iMn de r r . a . , 

que M m em sen poder « livros do 

Banco, M detnlhsdos esclarecimentos so-

bre as seguistes verbas, deduzidas da 

conta de inerns e pardas e referidas nos 

ditas razSsa finaes : 

1) N . 1". semestre de 189S 2 ,w : 870 f í l 0 1». 

2*. 
I o . 

I * . 

2*. 

1 ' . 

1805 8fl:496$510 

1890 89:100.11000 

1897 29:580^888 

1898 350:530)t9fi9 

1898 880:772*880 
1000 225:281ü|i818 

1.303:631 $742 

para usar da resposta 

Secção livre 

PALCOS E SALÕES 

roi.YTttKAMA—Reallsoti-se hontcm. fi-
nalmente, a annunciadn e duas vezes adia-
da tstréa dos artistas Delivray, rhanlrit-
ee gommensr, o Auborts, 'dançar inos 
acrobatas. 

A primeira estréanto é graciosa e. diz 
Jiem, e os dançarinos agradaram bastante. 
' Os demais artistas foram, como san.-
Tre, muito npplaudidos. 

—Pura hoje está annuncitida uma hòa 
funejão, oni que tomam parte os novos 
artistas. 

OKK.Mio JOÃO CAETANO—Esta socieda-
de recreativa leva hojo á sccua. no 
theatrinho da rua Brigadoiro Machado 
n. 3, a comediu cm 3 actos, O primeiro 
marido de Franca c a farça, cm 1 acto, 
0 artigo 282. 

cot.vsru rAiT.isTA—N'o proximo do-
mingoi -24 do corrente, foz a sua estréa 
neste circo o liercules Giulio Mali, con-
trariado ospcciulinento para dar algumas 
funecòes nesta capital pelo empresário 
Pasclioai Segreto. 

coitrAt.-itiA u r oxEzA — O cavalheiro 
Magno, director da companhia de presti--
digitação e iilusionisino, a estrear-se ho-
je, no pavilhão erguido no Inrgo Briga-
íleirô Galvão, enviou-nos iiin cartão per-
manente pura os-seus espectáculos. 

**« 

Tolegranmias procedentes do Buenos-
ires noticiam o falleclinento do iintigí 
'ulteuido empresário tlieatral Forbe t . 

líestimo geral dos prémios da loteria da 

capital federal, extrahida I iontem: 

28110 . . . . 15:000$ 

23520 1:000$ 

10785 DOOS 

ri:r.Mios nr. 200S 

t i l l " ) 29050 29800 1901 7C01 9113 

15101 288D0. 

PREMI08 DK 505 

2030 3750 5082 0347 077.1 7170 8894 

12830 15222 15512 18324 20570 
21018 217 
29501. 

i l ^:W90 23571 25285 27937 

ao ponto ein que se 
Esta auctoridade deu as providencias 

necessarias para a remoção do ferido 
para a Repartição Central da Pol ic ia . 

Ahi examinou-o o medico legista dr . 
Marcondes Machado, que considerou gra-
víssimo o seu estado. 

Antonio Silva apresentava grande pros-
tração, suores abundantes e vomitos fre-
quentes . 

A família condnzln-o para a casa, onde 
iiontem mesmo lhe foram prestados os 
necessários soccorros por ura facultativo 
das vizinhanças. 

Um dos indivíduos do gropo de assal-
tantes foi reconhecido pela víctima, como 
sendo o italiano Vicente dc tal, vendedor 
ambulante de fmefas. 

Sobre o facto foi aberto inquérito na 
subdelegacia da Avenida. 

Os engenheiros da Superintendência de 
Obras Publicas, drs. J . A . de Porcinn-
cnla e Huascar de Bouza Pereira, foram 
ao' torisados a permutar entre si os res-
pectivos esrgos. 

AprnoxiJiAçoES 

28109 o 28111— 40S 

25525 c 25527— 20$ 

10731 e 10780— 15$ 

DEZENAS 

28101 a 28110— 30.S 

25521 a 25530— 10$ 

10781 a 10790— 10$ 

Todos os números terminados em 10 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados em 0 
têm 2 $ . 

Tclcgramma recebido peio agente ge-
ral, sr. Jul io Antunes de Abreu. 

A A C C U M U L A D O R A 

Premiada iiontem a serie S — Rateio 

22.$. 

PELO NOSSO ESTADO 

c inco CLEMENTINO — Têm sido muito 
Cúucorridus as fuueções desta companhia 
equestre c gyinnastlca quo trabalha no 
pavilhão á rua Marechal Deodoro. 

—- Hoje, rcalisa-sc variado espectáculo, 
tomando parte os priiieipoes artistas. 

i P f 

Ante-hontcm, ús 2 horas da tardo, o 
sr. delegado de policia deu novamente 
busca no Itororú, mandando recolher ii 
cadeia Bernardo Alv 'es, Estanislau Vaz, 
Alexandre Luiz , Antonio Silvestre Correia 
e Manoel Baptista dos Santos, por não 
terem occnnação licita. 

Mais tarde, foram presos no mesmo pon-
lo Agostinho Eduardo c Antonio Ma-
noel . 

Em poder de Agostinho Eduardo forom 
encontradas diversas etiquetas para latas 
dc café da casa Rodrigues Kock & C . , 
cartões da mesma casa, cartões da casa 
Marcelliuo Braga & C . , commissarios, á 
rua Amador Bueno, 27, e duas letras, 
uma do Banco dc S . Paulo, n . 51.417, 
referente á ordem n . 55.451, a favor do 
sr. João de Barros Júnior, do valor de 
5 contos, e outra do Banco Commercio e 
Industria, n . 7 .900,no valor do 1 conto, 
a favor dos srs. Mattos Guimarães & C., 
ambas da casa Rodrigues Kock & C . 

As duas letras estão vencidas: a de 5 
contos, a 22 de março de 1900, e a de 1 
conto, a 14 de agosto de 1900. 

—1'elo sr. dr . juiz do Direito da 2* 
vara, foi pronunciado Carlos da Rocha Li-
ma, auctor do desfalque de 190 contos, 
verificado na caixa da agencia, nesta ci-
dade, do Banco dé S . Paulo. 

A pronuncia capitula o crime no art . 
330, § 4°, combinado com o art . .331, § 
2 o , do código penal, pena de O mezes á 
3 annos de prisão e multa de 5 a 20 OiO 
sobre o valor do desfalque, 

— Está detido em ia la livre, na cadeia 
de S . Vicente, o tenente Francisco Pi-
zarro, preso a requisição da auctoridado, 
de S . Paulo, por haver raptado uma se-
nhora residente na capital . 

O raptor está prompto a rennir-se á 
raptada, mas consta que o pae da me-
nor se oppõe a essa união e trata de pro-
cessar o seductor* 

1 ' o r i i m 

O juiz da 2* vara manteve o seu des-
pacho, mandando alistar como eleitores: 
da Cotia, Antonio Nunes d:t Silva, Be-
nedicto Lino de Carvalho, Mario Pinto 
de Camargo, Victor Nothinan Gonçalves, 
Arlindo do Moraes Costa, José Bastos, 
Maximiano Gonçalves, Benjamim Vieira de 
Oliveira c Antonio tílepiiano, contra cujo 
alistamento recorrera José Joaquim Pedroso 
Junior; como eleitor do Sul da Sé, Jo-
sé Iliskallah, e mandou excluir do alista-
mento : da Cotia, a José Bonifacio dos 
Santos, Bcncdicto Vieira dos Santos, 
João Barretto, Nestor Barrotto, José 
Nanes da Silva, em recurso interpos-
to por José Joaquim Pedroso Junior, 
a Hyppolito Dias Vieira, Juvenal Castro 
Pedroso o José Branco dc L ima . 

O Estado de S. Pavio cxhibiu ao 
juiz da 2 o vara um autograplio respon-
Kübilisado o assignado por João Gerses 
Ruful, que tinha por epigraphe «Attcn-
Çào». c cuja cxhioieão fui requerida pelo 
solicitador José Iíiskallaii. 

—Nos autos de execução que José Mar-
eiiesi move contra Francisco Romano, 
osto nggravou para o Tribunal do Justi-
ça do despacho do juiz da 1" vara, que 
indeferiu o pedido do segurança do juiz . 

O dr . João Thomaz do Mello Alves, 
juiz da 1" vara, arbitrou em 10041000 a 
remunerarão do cada um dos peritos que 
funccionarnm nos nulos da falleneia de 
Almeida Pinto & Coinp. 

' í Y i h u n n l « l o . J u r y 

Juiz, dr . Clementino dc Souza o Castro; 
promotor, sr. Arlindo do Carvalho 
Pinto; escrivão, capitão Ramos de Oli-
veira. 

Devia ter entrado Iiontem em julga-
mento o processo cm que é réu Luigi C'i-
polla, necuBado por criaie de ferimentos. 

Procedida, porém, a chamada, verificou-
110 que não havia numero leçal para u ses-
são. Eni virtude disto, ficou marcado 
para hoje o mesmo processo. 

^ ' A L L E C L M O I X T O E I 

Falleccram : 

>í< Em Santos, o sr. Manoel Rodrigues 
da Silva, antigo negociante cm S. Vicen-
te; o innocente Floriano, filho do sr. Ma-
noel Dia-: Tavares, pagador da Compa-
nhia das Docas. 

•í< Eni Taboleiro Grande,'Minas, d . 
Barbara Diniz Mascarenhas, esposa do co-
ronel Caetano Mascarenhas, director da 
Companhia de Fiação Cedro e Cacho-
eira. 

•t" Em Nitheroy, o coronel João Go-
mes de Mattos, deputado ao Congresso do 
Estado do Rio. 

•Ï« Em S . Luiz do Maranhão, o 2° es-
cripturario da Alfandega, Miguel de Sou-
za Marques. 

I n f o r m a ç õ e s 

o TBJipo — Boletim Meteorologico da 
CohiiiiUs&o Gcographica e Geológica—15 
de agosto— Barómetro, a 0.°, ás 7 horas 
da manhã, 700.3 mm.; 2 horas da tar-
de, 098.8 min.; 9 horas da noito de Iion-
tem, 099.9 min. Temperatura min ima, 
11"5: maxima, 27"6. Vento predominante, 
NE. Chnva, em 24 horas, 0. Tempo ge-
ral, claro. 

Banco Mercantil de Santos 
MODOS DE VEB 

I 

O sr. dr . Josó Ulpiano, odvogado dos 

herdeiros de F . Steidel na contenda cotn 

o Banco Morcanti! de Santos, exensando 

so ao convite que lho fis do examinar os 

livros do minha casa cotntnercial a os do 

Banco, durante o tempo om qtte fui di-

rector deste, al lega: 

• A minha penna, sr. Ju 
lio Conceição, esteve bom 
presu, não perniitti que 
ella corresse 110 pape! t tra-
tando, embora, do ques-
tões gravíssimas o ndapta-
veis aos mais vehenientes 
cammeutarios o ás mais 
vibrantes represálias, afim 
da evitar lueliudres pes-
soais: na defesa dos réos 
procedi inversamente do 
ataque do Banco.» 

Entretanto, acha s. s. que não é vio-

lento, que, [inr estes dizeres, não insiniia, 

não violenta, não nggridc, não deturpa 

us procedimentos e a honra dos que, 

nesta causa, não tiveram a inspiração de 

confiar-lho a sna defesa. 

Modos dc ver, naturalmente. 

E so é assim, ha dc perniitl ir 

que, respeitando milito o seu modo do 

•pirmr cm matéria tão dciicada, proceda 

também conto o meu critério me aconse-

lha, No caso, parece-me, es direitos são 

cgtiaes. 

Nossas condições, insisto: s o l t o K 

w. o p r i t i i a q u e t o m j n ' o w a ; 

i l c i x e - t i c o r i o r , <;r>m r u p i 

< I c z e l o e í í - i e W , MO p o s s i v e 

f ò r , h i d i r c o p . i p i l , i m p o r -

I n n i - i i - : . « i i i u ü o p o u c o c o i n 

a v c l i c r n c i i c i n f i i l m i n a i i l c 

d o s c o i i i m c i i l u r l o s a d n p l a -

v e i s a o :- f s i i s <3^Ií^sl<")03 r | p a 

v i s M Í i i i a s , < j u i ) « s i n i ) a e x í -

• j i r a s í t i a i x v i l t r n i i l c s 

p r o s a ü n a . 

Agradeço-lhe, penhoradissiino, ns deli-

cadezas extremados eoui ijue traiu a mi-

nha susceptibilidade; mas rogo-lhe que 

ponha do Indo essas delicadezas c use da 

linguagem corajosa dos que sobem insi 

nuar com base, aecusar com responsahi 

lidade. 

Deixomo-nos de reticencias, do nmba-

ges, de circumloqiiios: a verdade é uma 

c única, o essa, para ser esclarecida, não 

precisa senão de factos. 

Isto de PRESUMIU na pagina A das 

suas razões qnc não fionce abuso, para 

depois dizer na í ! das mesmas razões que 

o exame dos livros dá margem a sus-

peitas, pode ser um modo muito enge-

nhoso dc imitar os morcegos, mas, do 

ccrto, não é sério nem correcto. 

Não contesto a s. s. o direito de ca-

nonlsar a memoria do um empregado in 

fiei, o quo lhe contesto c lhe contestarei, 

aqui o peranto os tribunaes, so preciso 

fôr, é que o faça a custa da minha re-

putação. 

O trecho quo acima deixei transcriplo 

descobre a castidade da intenção com 

que s. s. está procedendo. 

Não ha nisto sangria dc saúde, mas o 

intuito de evitar que, 110 interesse da 

salvação de alguém, procure-se cavar o 

dcscredito, ou a perdição dc outros. 

Que as suas razões não estão cimenta-

das peia verdade, que a presumpção dc 

abuso por cilas admittida está muito 

longe do ser a sombra de uma affirnia-

ção leal, COMPROMETTO-ME A PRO-

VAR, não com palavras, mas coiu docu-

mentos acima do qualquer suspeita c do 

qualquer sophisma. 

Sc isto é ser violento, desbragado até, 

outro remédio não tenho senão cônfor-

mar-rae com a minha sorte, pois estou 

disposto a bem merecer tacs qnalificati-

Soniraa rs . 

Pedimos rcnla 

de vv. s*. como nos convier, para que 

fique de uma vez bem patente que, 11a 

mati lz desse Banco, niinca houve desfal-

ques, mas sim na agencia «m S. Pau to . 

—Santos, 12 de agosto do 1902.— ta lio 

Conceição, Olegário Paira. 

i i n s j i o s t n : 

Ulmos. srs. Jul io Conceição e Olegá-

rio P a i r a .—Damos em soguids os escla-

recimentos quo vv. ss. pedem, extrahidos 

dos livros diários do Ranço Mercantil de 

Santos, i-espondendo, assiin, ás perguntas 

quo fez o advogado dos herdeiros dc Er-

nesto Steidel, nas razões finaes que, por 

ePes, apresentou nos respectivos autos c 

distribuídas cm folheto: 

n ) 1 ' t M - f l i i n t a o n r i v o r j a d o 

« l o s r i o s p u i - q u e r n / . i t o o 

H i i l d o « l o b a l a n ç o d o 3 1 < I e 

d e z e m b r o d e 1 8 9 4 , i m c o a i -

t n d e l u c r a s o p e r d a s , s o n -

d o d e r s . 9 0 3 : 1 0 4 $ 9 2 » , 

f o i t r a n s f e r i d o p a r a o <ne-

m e s l r n s e g u i n t e a p e n a s r s . 

7 2 7 : 3 4 4 $ 7 1 » ? 

Rospondeinos : 

—Foi porque do saldo dc réis 

983:101$929 foram deduzidas, durante o 

semestre, verbss no total de réis 

255:800,$210, representando, portanto, o 

saldo transferido de réis 727:2115719 o 

ESTADO DA coifTA por occaslão do ba-

lanço, inethodo este frequentemente ado-

ptado por muitos guarda-livros. 

Essas verbas são as seguintes: 

F . conta correuto 9:9025220 

F . . 0355010 

F . . 6:4425210 

F . . 85357-0 

F . . 14:0115700 

F . . 9:52452GO 

F . * 8OO5OOO 

F . * , . 13:GOO$000 

F . • 1:0165000 

F . leira 8405080 

F . conta corrento 20:5295200 

F . * 32:52lSS00 

F . . 92:7095360 

Despesas judiciaes 51:2835760 

Rs. 250:0005210 

Menos : saldo da couta 

dc gratificações 2005000 

Monos recebido da lioran-

íl» «» * V " 1 * M | M Í 

O ' f f e r e f t ç a ~ 

a l l e g a d a 

p e i o a r é M , a n o t 5 n o $ n s » 

I ) P o r q u e r a / . f i o « o N í t i d o » 

d o b a l a n ç o c m 3 0 « l o | „ . 

n h o d o I B O O , s e n d o d e 

« ! H > i 7 7 2 $ i a í , f o i t r a n s -

f e r i d o p a r a o • c n i c s l r e s o * 

i f u l n l e a p e n a s r é i s . . 

1 1 l í : 9 9 » $ 7 » - 3 ? 

Respondemos : 

Foi porqve, pelo mesmo method«, r 0 . 

ram deduzidas, duranto o semestre, as 

seguinte» verbas, consideradas incobra. 

vols : 

P . 

F . 

F . 

r . 

F . 

p . « 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

Fr 

F . 

F . 

F . 

F . 

F . 

Abatimento da 

letra 8:700$ 000 
Idem 2:8905000 
Idem 8.OOO51KM) 

Idom 4:0005000 

idem 10:100$00() 

nta corrente 8:5005000 

idem 160:00050041 

idem 21:200*000 

idem 81:0305000 

idem 9:1925000 

Idem 2:?83$5no 

idem 24:073501)0 

Idoin l :821$0oo 

idem 1:4075200 

Idem 182500U 

idem 12:2065300 

Idem 10:901.>(L(MI 

idom 3:661 HOOO 

idem 4. I I I501M 

idein 2:82151.00 

idem 3:591 $000 

idem 1:973J0(K) 

Idem 23:08»5.'Vi:i 

idem 45Ï5 I s RI 

conta corrente 

quidação. 

juros em 

para li-

Rs 

Menos: 

Moveis recebi-

dos de deve-

dores e ven-

didos cm lei-

lão I ú5$000 

Abatimento cm 

hypotlicca do 

F . , transferi-

da ao Banco, 39:1385)570 

28:74l$0O0 

42Äfl05$900 

89:293$570 

ï > î ? f c r e n ç a 

a i l e f{ a «S 11 

p o l o s r é o s 5 5 : í 5 ( H K 2 I O 

b) Por q u o razão o sa ldo 

do ba lanço do .'{O de j u n b o 

île 1 ! î ! (5 , n a conln <!o I11-

« r « s e perdas , sendo de rs. 

« 1 5 : 1 Î 7 $ « 7 9 , foi I r an* 

fer ido para o semestre 

soç/iiiiiío apenas r ó i s . . . 

7 2 8 : « 2 I $ I 3 9 ? 

Respondemos : 

—Foi porque, pelo mesmo melliodo 

exposto 11a resposta anterior, acham-se 

deduzidas durante o semestro as seguiu 

tes verbas, consideradns incobrnveis 

F . conta corrente 01:3505940 

Custeio da Serraria Carotti 25:1155000 

Di f fe r e n ç a 

ali <• cj a d n 

pelos réus ÍIO: 59í>$5 Î O 

e) l 'or que ra?ão o saldo 

de : í l do dezembro do 

l f t ! ) 5 , na eonla do lucros 

o perdas, sontlo «!e rói 

7 7 5 : « f o i (rans-

ferido para o semestre 

B«>||iiinlo apenas r é i s . . . 

7 : i « : 5 í 0 $ 7 ^ 3 ? 
Respondemos : 

—Fo i porque, pelo mesmo methodo, 

foram deduzidas durante o semestre as 

seguintes verbas, consideradas incobra-

veis : 

F . titulo descontado 15:000.?000 

F . conta corrente 23:5005000 

I) i f í crença 

a 11 e;; ada 

pelos réos 3 9 : 1 0 0 $ Í Í 0 0 

«»TADOuno—No Matadonro Municipal, 
foram abatidos Iiontem 180 bovinos, 64 
suínos, 12 ovinos e 9 vitellos. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
Inii l i l isados: 2 bovinos, 1 snino, 25 

pulmões, 2 figados e 7 intestinos delga-
dos de bovinos, 12 pulmões o 5 fígados 
de suínos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 
SAWTA CASA—Movimento do hospital, no 

dia 13 de agosto: 

Existiam 413; entraram 11; tive al-
ta 1: fslleceram 3; existem 423 

Deram-se 101 consultas c fizeram-se 43 

E ' só o quo tenho a dizer cm relação 

resposta que s. s. dignou-se dar-me. 

Vamos ao resto. 

Santos, 11 de agosto do 1902. 

JCI.10 CONCEIÇÃO 

Banco Mercantil de Santos 

A resposta, que abaixo publicamos, da 

commissão liquidante do Banco Mercantil 

de Santos á carta que lhe dirigimos, ex-

plica claramente no sr, dr . José Ulpiano 

as deducçõcs que elle notou na conta de 

lucros e perdas, as quaes não se prendem 

dc modo algum á questão com os her-

deiros de Ernesto Steidel, 

Eis a nossa carta : 

Rimo. sr. coronel A . I gua teay Mar-

tins e Marques, Valle & C . , dignos li-

quidantes do Banco Mercantil de Santos. 

Tendo os herdeiros de Ernesto Steidel, I veis : 

d) Po r que ray.So o saldo 
do balanço do 3 1 d» ju 
n h o de 1« í>7 , na conta do 
lucros 0 perdas, scni lo de 
r e l a 8 3 9 : 9 3 » $ 3 G G , foi 
t ransfer ida pnra o semes-
tre scifuinte apenas ré is 
« 1 0 : 3 Í 9 $ 4 7 8 ? 

Respondemos : 

—Foi porque, pelo mesmo methodo, 

foram deduzidas, duranto o semestre, as 

seguintes verbas, consideradas incobra-

veis : 

F . contacorrcnle 1:GGI$000 

I<lciii 27.928.J888 

Di fie rença 

a 11 o cj a d a 

pelos réos, 29 : 589$8 ( l t t 

c) Por que r n z i i o o saldo 

do balanço de 3 1 do de-

zembro de 1 « 0 7 , n a con* 
m 

ta do lucros o perdas, sen-
do de ré is 8 2 1 : 7 4 3 $ » 3 7 , 
foi t rans fer ido para o se-
mestro scf|u!nte apenas 
ré i s <Í71:212$Í>78 

Respondemos : 

—Fo i porque, pelo mesmo methodo, 

foram deduzidas, durante o semestre, as 

seguintes verbas, consideradas incobra. 

por seu advogado, nas razões finaes da I 

acção ordiuaria que lhes move esse Ban- [ 

co, allegado falta de esclarecimentos na I 

couta de lucros e perdas, relativamente 

á somma de 1.303:0315742 em vários se | 

mestres, os abaixo aasignados, cx-dire-

F . conta corrente 

F . idem * 

Despesas de em i s s ão . . , . 

Letras p ro t es t adas . . , . . 

E s . . . 

15&291$350 

1915760 

73:7315969 

119:8985252 

352:110^331 

Differcuç* 

a l l e r j a d a 

pelos réos 38(ii772s|i.Tí:iO 

a) Por que raziio o saldo 

do ba lanço cm 3 1 de de-

zembro de 1 3 9 9 , na conta 

do lucros e perdas , sendo 

do rs. 2 8 9 : 4 2 1 $ 7 1 3 , foi 

t ransfer ido para o semes-

tre serjuinte» conforme so 

vé do ba lanço do 3 0 de 

j i in l io de 1 9 G O , apenas 

rs. 7 4 : 1 3 9 $ 9 0 3 ? 

—Respondemos: 

—Fo i porque, pelo mesmo methodo, 

foram deduzidas, duranto o semestre, as 

seguintes verbas, consideradas incobra-

veis: 

F . conta corrente 7815200 

F . idem 4:8145100 

F . idem 124S700 

F . idem ' 1:0005000 

F . idem 1:447$300 

F . idem 1:8785100 

F . idem 4:4775200 

F . idem 3:848Ç7I0 

F . idem 17:I02?;800 

F . idem 8335110 

F . idom 8585800 

F . idem M:701$G00 

F . idem 5145180 

F . idem 18:334 5090 

F . idem 1505070 

F . idem 2:778?000 

F . idem 12:1005050 

F . idem 88CS9ÍK) 

F . idem 13:2985700 

F . idem 60Ç500 

F . idem 42$200 

F . idem 4395500 

F . idem 43Ç500 

F . idem 21:4935'.) 10 

F . idem 32:07152-15 

Despesas judiciaes, abatimento 40:0005000 

Abatimento do juros cm conta 

corrente 22:391.$000 

Rs. 220:1955315 

Menos: saldos dos dividendos 

37.° a 42.°, não reclamados 

o prescriptos cm virtude do 

art . 72 dos Estatutos do 

Banco 4:913.$500 

D i f f e r e n ç a 

al lci jada pe-

los réos rs .2 I 5 : 2 8 1 $ « I 5 

RECAP ITULARÃO das verbas quo j i 

réos allegain terem sido SUBTRAÜIDAS 

dos lucros do Bauco e que, como ficou 

cabalmente demonstrado, foram applica-

das para ainortisação e l iquidação de va-

lores incobrnveis: 

N . 1 s e m e s t r e do 1895 255:8005 210 

2,® » . 1895 86:4905540 

• 1.» » 1890 39:100500(1 

» 2 . " • . 1897 29:5895888 

» I . ° . * 1898 350:5305959 

> 2 . " » . 1898 384:7725330 

1 » . 1900 216.-21)1*815 

Somma, rs. 1.303:031§71» 

Ficam, assim, clara e raimiciosamcnto 

respondidas as razões dos réos, ou do seu 

advogado, o satisfeito o pedido do v v . 

ss . , podendo fazer desta nossa resposta 

o uso quo lhes convier. Somos, com es-

tima o consideração, do vv. ss.—BANCO 

MERCANTIL DE SANTOS, OS I.TQNMASTE» 

A . IGUATNJIY JUnTtxs , MARQTTES VALI.E 

& C . * 

Como acima se vê, deixamos de pu-

blicar os nomes dos devedores por títu-

los e contas correntes, levados a lucro» 

rerdas, afim dc não o [fender suscepti-

bilidades de pessõas que hoje se acham 

rehabilitadas, gosaudo conceito, credito e 

posição social. 

O original da resposta da comaiisnão 

liquidaate, onde vêm os nomes dos deve-

dores, um por um, fica em poder do pri-

meiro signatário deste artigo, para exa-

me de qnaesqner accionistas, credores do 

Banco, ou interessados na qnestio. 

Finalmente, cumpre-nos declarar qae 

taes contas devedoras, na sua qnasi tota-

lidade, são antigas, nãoj s l o originaria* 

da nossa gestão bancaria, mas sim do 

anteriores administrações—Santos, 14 

de agosto de 1902 .—Julio CoHceiffo, 01*-

gario fana. 

Oitarn qnc 

P.anco Mercau 

capital, ter o 

com o prodtic 

contos dc réií 

Antonio Merc 

nho do anno 

u quantia de 

^centos o cincoi 

leito com Fr 

& Filho, por 

do referido ai 

dc caixa da 

niguadas pelo 

constam os cr 
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B a n c o M o r o a n t i l d a S a a t o a 

•XÁMH nu uvno» 
De um» certlilio do CMTÍYÍO «F- Mel-

»toedecli do C«»tro HOM, eitralild» d * 

-«to» d" »rç«0 ordln«rla, qn» flO Uro 

d l capital movo o Ilanco.Mirrlntil d* 

flaatM contra d. Ilalliina Vergueiro Sui-

te! a oolraa, relerento ao e«»tno do II 

a que «e procedeu o no qual fune. 

danaram como porfio» oa ura. Nwciaode 

Andrade, Carlos L . da Atroiiseca e Vir-

gilio M. Perelm, dopara so o n-guiflt« : 

QL'sairo» no h AcroRi:» 

Primeiro quesito — Dwde quaado Kr-

neflto Stcldel foi agente do llanco Mer 

cantil de Santo», cul H. Paulo, e até 

quando; quara a» InterrupçOea que tevo 

JO exercido de aen cargo ? KcsponU — 

Ernesto Steidel foi agente da agencia do 

Banco Mercantil cm 8 . Paulo, desdo der.-

oito de actcmbro de mil oltoccntoa e 

oitenta o seis a dezoito do maio de mil 

oitocentos o uoventa e um, entrando do 

novo ein trinta de abril do mil ottocen. 

tos o noventa e dous, em cujo exercido 

permaneceu até sete do agosto do mil o 

novecentos. 

Se.qnndo quesito — Tem o Banco Mor 

cantil do Santos os livros exigidos rela 

lei o auxiliares, satisfazendo os exigências 

do uma instituição bancaria e estilo re-

gularmente solcnnisados o mercantil 

legalmente escrlpturados ? Kesposta — 

Sim. 

Terceiro quesito — Como era feila a 

escrlpturaçúo do movimento diário da 

Caixa da Agencia do ltanco cm a capital 

do Estado, ao cargo do E . Steidel ? N îo 

era feita á visla de listas, denominadas 

de caixa, assignadas e cscriptas pelo 

mesmo «gente, que as fazia acompanhar 

;de uma carta diaTia, icmettendo as mes-

mas listas diariamente ao Banco, que na 

sua Matrie fazia a escripturaçtto de con-

. formldade com as mesmas listas ? lies-

pasta — Sim. 

Qnarto quesito—\ carta a que se ro-

Icre o artigo quinto do libcllo consta do 

'copiador c neste eram registradas as já 

referitlas listas de caixa e nlo eram tam-

bém lançadas 110 copiador em a agencia 

do Banco era S. Paulo, por occasijo da 

remessa para Santos, sede do Banco Mer-

cantil ? Kesposta—Sim. A carta a quo 

ne refere o artigo qniuto do libello aulia-

to copiada a folhas quatrocentas e oitenta 

0 seto do copiador. As listas do caixa, 

romettidas il Matriz, eram transjriptas 

no copiador da Agencia. 

Qniiito quesito— O ex-agente, Ernesto 

Steidel, tez desconto r.o Banco, cm sua agen-

cia cm S.Paulo, clicou com as suas impor 

tancias, sctn mcttel-as ein caixa, comoro 

fero o libcllo nos artigos dozoito, de/.c 

nove, vinte, vinte um, vinte très, vinte 

quatro, vinte cinco, vinto seis, vinte sete, 

vinto oito, vinto nove, trinta e um, trin-

ta o très, trinta e quatro o tr intão seis? 

Consta a entrada de tacs valores na es-

1 riptnraoão' « caixa ? Resposta — O cx-

ngente, Ernesto Steidel, fez os descontos 

a que so referem os artigos dezoito, dezo-

jiove, vinte, vinto e um, vinte 1res, vin-

te quatro, vinto cinco, vinte seis, vinte 

te sete, vinto oilo, vinto nove, trinta e 

um, trinta e très, trinta e quatro c trin-

ta c seis do libello, o que está doeiimen-

tatlamenla piuvado nos autos, nfl1 tendo 

entrado com o produeto porá a caixa do 

Banco Mercantil, 011 de suas agencias, co-

rno se verifica pelos documentos apresen-

tados c pelas listas de caixa assignadas 

pelo mesmo cx-agenlo Steidel, cm cujas 

listas não consta a entrada do produeto 

desses descontos por elle effectuados. 

Sexto quesito—Iíccebcu o ex-agente E. 

Steidel dinheiros cm conta corrente e ve-

rificaram-se diferenças entre os saldos des-

tes o os coastantcs das cadernetas, como 

refere o libello cm seus artigos onze, do-

ze, vinte e dous o trinta e cinco ? Iïcs-

j:osta—Sim. O ex-agente, E . Steidel, re-

cebeu dinheiros cm conta corrente de de-

positos, lançando-os nas respectivas ca-

dernetas, sem quo fizesse entrega dessas 

quantias ú caixa do Banco, conforme con-

sta do libello cm seus artigos onze, doze, 

vinte c dous e trinta e ciuco, originando 

ns differenças verificadas nas contas cor-

rentes por nós citadas na resposta dada 

ao quesito vigésimo terceiro apresentado 

pelos réos. 

Sétimo quesito—O ex-agente E . Stei-

del dispAz de titulos alheios depositados 

110 Danço Mercantil em sna Agencia cm 

•S. 1'aitlo, o deu esses titulos em eauçilo 

ile empréstimos particulares, só interes-

sando 110 mesmo agento ? Resposta— 

Siui. Dos' documentos apresentados pelo 

Banco so verifica que o ex-agente E . 

Steidel, particularmente o cm proveito 

proprio, dispôz do titulos alheios que ha-

viam sido depositados- na Agencia do 

Banco Mercantil do S. Paulo, dando-os 

cm caução do emprestimo particular, cm 

ecn exclusivo beneficio. 

puleiiceiile» ao doutor Prudente de Mo-

rum O »m que qualidade recebeu o refc-

rido agente Ue» Juros 1 lte»po»ta-Him. 

Oa >irije Ma apólices foram recebidas 

par Erneato Hteldel, na qualldado de 

agente do Banco Mercantil em S lo Pau 

lo, o qua ae deprehendo do facto do ha-

ver sido assa quantia do quatro contos 

da r*la lançada na caderneta do doulor 

Pm dento d«s Moraes o confirmado pela 

cortld«o por ente apresentada. 

Decimo primeiro quetilo—Na conta 

da mansa falllda do Uuimartes ft Comp, 

H,1O reaes os factos de diílo referido» no 

artigo doze do libello, havendo quantias 

entradas na caderneta da firma fatlida.c 

n9o consta 11a conta correoto o no» li-

vro» a entrada da» quantias de réis vinto 

cinco contos quatrocentos o ciiicocnta ( 

cinco mil réis—entào dobitadas, o o pa 

gamento de quarenta e quatro contos 

quinhentos o noventa o um mil róis, A 

herança do Marquoz do Tres Rios? — 

Resposta-SIm. 

Decimo teqnudo quesito—Const 1 dos 

livros do Banco ter entrado a quantia do 

dnientos e trinta o quatro contos de rdis 

da veuda de duas mil quatrocentas 

quarenta e quatro acçücs da Companhia 

Agua e L n , pertencentes a Erneato Stci 

dei, feita por este, ou sómento entrou a 

quantia de cincoenta contos do réis, ten-

do sido caucionadas mil das referidas 

acções, cm garantia do empréstimo feito 

por V. Steidel & Companhia, na impor-

tância do cento e cincoenta contos de 

réis ?—Resposta—dos livros consta só 

mente a entrada do cincoenta contos de 

réis, por conta do debito do V. Steidel 

& Companhia. 

Decimo terceiro quesito.— S io reaes 

os factos do fraude narrados 110 libello, 

relativamente ú conta corrente da Casa 

Bancaria de Pedro Alexandrino de Almei-

da & Companhia, do Piracicaba ?— itos-

posta—Sim, e so acham mencionados no 

artigo vinto e dous do libcllo. 

Decimo qnarto quesito.—São reaes os 

factos do fraude praticados pelo ex-age n-

te Ernesto Steidel, relativamente á cinta 

do doutor João Braz do Oliveira Arruda, 

domiciliado em Ribeirão Preto, referidos 

110 libcllo, c outros factos de fraude ncl-

les mencionados. —Resposta—Sim, c t stão 

descriptos no artigo trinta e dous do li-

bello. 

Oitarn quesito—Consta da Agencia do 

Banco Mercantil, ou ein sua Agencia na 

capital, ter o referido ex-agente entrado 

com o produeto do empréstimo de cem 

contos de réis, contrahido com o doutor 

Antonio Mercado, cm vinte seis de ju-

nho do atino passado c bem assim com 

a quantia de cincoenta e sc-is contos seis 

^centos o cincoenta mil réis do emprestimo 

feito com Francisco de Sampaio Moreira 

& Filho, por contracto de très de ."gosto 

do referido anno ? Resposta—Das listas 

de caixa da Agencia do São Paulo, as 

dignadas pelo cx-agente E . Steidel, não 

constam as entradas de taes quantias. 

Nono quesito—O roferido agente E . 

Steidel lançou em contas correntes ver-

lias a titulo de pagamentos, quando es-

ses eram feitos, digo, eram ficticios t 

não cffectuados, como fez na conta do 

exccllcntissimo doutor Prudente José de 

Moraes Barros c na conta da massa fal-

lida do Guimarães & Companhia o ou-

tros referidos no libello (artigos onze o 

Ooze)? E' verdadeira a differença de cen-

to e sessenta e très contos oitocentos e 

quarenta e très mil ' quatrocentos • no-

venta e nm réia na referida conta 'de 

Qniraarãcs & Companhia, sendo verda-

deiros os factos de fraude narrados no 

artigo doze do libello ? Resposta— A' pri-

meira c á segtmda perguntas : Sim 

Dccimo quesito — O referido agente 

líracato Steidel, na conta corrente do 

«sxrellentissimo doutor Pradeata da Mo-

raes, fea « lançait calo de compra de 

«fiÇOca das companhias Mogyaaa a Pan-

feto na tmportancia 4« quarenta a nora 

santos a trezentos a i l réis en naraero 

í e duzentos e vinte, e na referida conta 

Jka o lançamento de quatro contos de 

V i i da Juros recebida« da apolitea gorua 

Decimo quinto quesito.— Qual o orde 

nado qite vencia o ex-agente Ernesto Stei-

del; quanto o Banco Mercantil ficou a 

dever-lhe no mez do agosto, Isto c, de um 

seto do mesmo me/., quando fallecen o 

referido agente; o pelo C0iitrari0( não fi-

cou .:11o a dover ordenado que lhe fosse 

adeantado ? —Resposta—O ex-agente Er-

nesto Steidel tinha o ordenado do quinze 

contos e quinhentos mil réis, annualmeutc. 

O Banco nada lho ficou a dever, relativa-

mente aos f-cte dias do mez do agosto, 

porquanto, havendo cllc vencido o ordena-

do de trezentos c 11111 mil trezentos c oitenta 

e cinco reis, correspondente n seto dias de 

trabalho, retirou, ndeantadamente, cm qua 

Iro de agosto, uni conto do reis por con 

ta do ordenados, conformo se verifica de 

11111 vale por cllc feito o assignado, o que 

so achava ein caixa. O Banco, entretan-

to, fez liquidar sua conta de ordenados, 

levando o excesso do debito tl conta de 

Despesas üeraes. Conscguinlemcule, o 

Banco Mercantil não ficou a dever orde 

nado algum ao ex-agcnto Ernesto Stci-

dei. 

Dccimo sexto quesito. —Fallccido cm 

sete de agosto do anno passado Ernesto 

Steidel, não procedeu o Banco Mercantil 

á abertura do cofre da agencia em Sào 

Paulo ? Qual a situação então da caixa ? 

Qual o salilo com que se abriu e sc fechou 

o expediente da agencia 110 referi-lo dia ? 

—Resposta—A' primeira pergunta, sim. 

A' segunda, o estado da caixa era nor-

mal. A' terceira, o saldo com que se 

abriu o expediente foi de duzentos e ses-

senta e tres contos oitocentos e sessenta 

um mil c seiscentos réis, o fechou com 

o saldo de trezentos o noventa c tres 

contos quinhentos c dezoito mil c duzen-

tos reis. 

Dccimo setimo quesito.— Fui quanto 

monta a responsabilidade do ex-agente 

Ernesto Steidel, verificada pelos peritos ? 

—liesposta—A responsabilidade do ex-

igente Ernesto Steidel, apurada pelos 

exames feitos nos cadernetas, compara-

das com as listas de caixa pelo mesmo 

remettidas ú Matriz, o bem assim por fal-

tas verificadas de entradas de dinheiros 

quo não foram cscriptnrados nos livros 

do Banco, sommam, até abril de mil no-

ventos e 11111, em mil quinhentos o vinte 

e cinco contos quatrocentos e trinta 

tres mil c quatrocentos o noventa 

um réis, qunntia esta que, jnnta ;is dif-

ferenças verificadas após essa data, ele-

vou-se a mil quinhentos o vinto o oito 

contos cento e oitenta c nove mil dnzen" 

tos c noventa e um réis, em vinto ciuco 

de feveieiro de mil novecentos o dous. 

Por esta fôrma, têm os peritos com toda 

a lcaldado c conscienciosamente cumprido 

o seu dever. Santos, oito de abril de mil 

noventos e dous.—Narciso do Andrade, 

Carlos L . da Fonseca, Virgilio M. Pe-

reira . • 

(Da Tribuna ile Santos) 

F c o t - b a l l 

Realisou-se hontem, no parque da An-
tárctica, um interessante matrh entre o 
Athlctic-Clnb Black and White o o 
S/iort Ctnb Oermania—2°team. 

A's 4 horas, foi dado o signal |para o 
começo do jogo pelo sr. IJaiimann, juiz. 

O jogo foi b om e animado pelos es-
pectadores ; conseguiu o Sjiort Ctub Oer-
mania fazer dous goats. 

Infelizmente, o sr. juiz parcciar estar 
o/f-íide, porque os jogadores do liiack 
não podiam tocar na bola que o sr. juiz 
não achasse lima pretenção qualquer 
para dizer que estavam o/f-side. 

O goal-kcepcr do Black and White, 
qne jogou com calma, não defendeu o 
ultimo eoal, por ter sido feito um respei-
tável off-side, (perto da linha de 12 jar-
das) da parte do Oermania, a quem o 
juiz vergonhosamente favoreceu. 

Distinguiram-se muito os fotvards do 
Black and White, que, cora os seus bri-
lhantes passes, conseguiram chegar varias 
vezes ate a linha de 12 jardas do 8 . C. 
Oermania, não conseguindo marear ne-
nhum fjoal devido aos constantes o/f-sedes 
'**) dadoa pelo jniz. 

Em geral 
de ambos os lados. 

Vm espectador 

O dr. Idtuurde áa Map lh iM 
participa a S e n amigos • eltames • n a 
mudança fa rá a ma de H. JtOc, n.tM 
onde ilA consultas da» fl A» t l horas, < 
auandii a chamados a qualquer hora 
Daa As S Itoraa, continua a ser encon-
trado cm sou cousultoris, A rua I I de 
Novembro, 11. 1U. U—I 

Companhia Hygionopolli 
ASSKMIW.KA flKJtAL KXTMAOBUIXAHIA 

/." t'onefíca(âo 

São convidados todos os »rs. Accio-
nistas d esta Companhia a se reunirem ein 
Asüorabléa, quinta feira, '!l do corrente, A 
I hora da tarde, 110 »alão do Banco Con-
stnictor r Agrícola, A rua da Quitanda, '2, 
sobrado, afim de tomarem conhecimento 
e resolverem »obro uma proposta apre 
aentada a esta Directoria para a compra 
lotai das acções d'esta Companhia. 

Sendo de Interesse geral n presente As-
»ombléa, pedo-se para esta reunião ( 
comparecimento de todos oa ara. Accio-
nistas. 

S. Paulo, 11 de Agosto do 1902 

8—6 A Directoria 

S A U A T O R I O 
— DO t— 

Dr. Oliveira ílotellto 

Funcciona nos prrdios de uma 
«prauivcl o »audavcl cliacara, si-
tuada no alto tlc uma perjuenu 
collina e reunc toda* a» condi-
põe» de hygiim«, conforto c sa-
lubridade iudispnmrcifj a esta-
belecimento« desta ordem. 

Dispõe de optiiuos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderfio ner recebidos a 
•jualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operaofle« do pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçâo da secção cirúrgica 6 feitA 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secofto especial para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
c construída de modo a ofere-
cer as nocessarias condições de 
hygienc, conforto e segurança. 

&>te Sanatorio disnõo também 
de uma bem inontana pharma 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrotherapico 
de primeira ordem. 
J L a r r / o c !o 3 ' nvsnr» " ! » » 

l i . íi 

Kntrada pela rua de S. Joio. 40 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

t E 

P . D U T R A 

O M ( I I M t n c l a a ® c o n o e i l t i a d o * c í I I i im-os doi » . P m i l o 

Dr. Oalväo Bueno 
Dr. Marga ri tio da Silva 
Dr. l'atilal.lma 
Dr l'erelra da Rocha 
Dr. Mello Barrctlo 
Dr. I'lilhidelpho de l.lma 
Dr. Baptista do» Anjos 
Dr. Oonçalve» Theodora 
Dr. Moura Azeved« 
Dr. Américo Hrasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sonra 
Dr. Franco Melrelle» 
Dr. Souza Castro 
I)r. Candido de Ahneida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Bocha 
Pr. Orecclo Vidigal 
Dr. Fruetuoao 1'into 
Dr. Araujo M«lto-f!ro«so 
Dr. Antonio,Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Df . Carlos pomenalc 
Dr. Soeiro ide Carvalho 
Dr. Agnelto Leite 
Dr. Santo» Bangel 
Dr. lllidto Guarita 
Dr. (,'ôrte (JtiimurJc» 
l)r. Rolcmbírg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. f.ourenjo Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ern »to Paixão 
Dr. Accaclo dn Araujo 
Dr. F, de S»nt'Anaa 
Dr. João Sodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio (InlmaríM 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Fedra da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Spleudore 
Dr M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, 
testam a » 

arvalho, 10—8. PAULO. 
cas e attestant a sua effieaela. Inventor 

Cl 

tie F DUTRA, nos »offrimonto» da dentição das erian-
fabricant -, F. DUTRA, rua Vieira do 

Agencia fel ás Loterias (la Capital Federa 
C a i a f i i i x f i M l i i « ' i n I M O I , p e l o n e l i i n l p r o p r i e t á r i o f i i n r f i x l i i « ' i n I l i O l , p e l o n o l i i n l p r o p r i e t á r i o 
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S O 
Sabbado, 16 do corrente 

C O N T O S 
I N T E O U -A-TU B 

E N T E p r e m i o p o r < l i v r r *>nM \ e / e » • •-•» s l « l u v e m l i t l o n o v i rc ;o I I I K I I I e a s u 

Já ee íichnm a venda oa b i l h e t e s pnra a 

Avaré 

DECLABAÇIO 

O abaixo assignado, representante le-
gal da sociedade musical italiana O. Ver-
di, declara que comprou para a mesma 
o barrac.lo denominado—Pavilhão Snl-
Americano, tle propriedade do sr. Cie 
mente 1'acc, livre o desembaraçado tle 
qualquer o nu s : so porím, houver alguím 
quo queira reclamar, poderii faiel-0 de 
hoje a H dia», passados os qnaes, nJo so 
attenderã a reclamação alguma. 

Avaré, 11 de agosto do 1902. 

ANTONIO MGUCADANTK 
3—3 Concordo- -CLF.MENTK 1'ACR 

K 

. Áqt elles que soffrem e 
que não piiíiem dormir 

Aconselhamos tomar Xaro-
pe de Follet. Com effeito, o 
uso do Xarope de Foilet, na 
dóse de uma ou duas colheres, 
das de sopa, basta para acal-
mar em poucos minutos as 
dôres, mesmo as mais furtes e 
as mais intoloravei?, e para 
dar muitas horas dedescsutço, 
de somiui e do bem estai1. O 
Xarope de Follet é soberano 
para adormecer as violentas 
dôres da gotta, os horríveis 
soffrimeutos das cólicas hepa-
ticas edas moléstias do ligado 
ou dos rius. 

Graças a elle, as mais ter-
ríveis raivas de cientes, as mais 
dolorosas nevralgias,acalmam-
se qiiasi instantaneamente. As 
pessôas grandes podem tomar 
até colheres, das de sopa. 
por 2-1 horas, sem nenhum in-
conveniente. Para as crianças, 
somente 3 colheres tias de 
chá. Toma-se um goled agua 
por cima de cada colliér tle 
xarope, para fazer desappare-
eer o seu gosto um pouco acre. 
A venda em todas aa phar-
macias. 

Produeto fabricado no La-
boratorio tia casa L. Fròres, 
(A. Chnmpigny & C., succes-
sores), 110 Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico tia mesma casa 
em Paris, formado pela Escola 
Superior do Pharmacia de 
Paris. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p l i i l i s 

Organis gonitaes e urinários 

I)R. VlüilKA DE tIEMiO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge-

nital por processos especiaos. 

Cousullorio I ttcsidcncia 

UPA D1KEITA, 35 Ittl A S. JOAUCIM, 20 

Telephone, n. 510 

Cora certeza 

A baixa da temperatura é a causa do 
desenvolvimento das muitas dôres rheu-
maticas; é por isso que teni augmentado 
a procura do especifico Anti-rhcnmati-
co raulietano, r.u casa Lebre Irmão tO 
JFrllo, ontie ha muita procura da fnjccãoõ 
de Mendes, por ser de sublime coniposi-
QIÍO, e dos Pós lAnH-kcmorrhoidarios, 
f'ol/j/rio dc Mendes o outros preparados 
de Lnis fartos. 

Depositário cm Santo», Hodotjiho Gni-
maraes, c cm S. José dos 

5 0 ! ) a t l e s M s m* 
qn»; affirmnm n «*Ffi-
facia <lo.s preparados 

ihariuar-cuticoft do dr. V. A. dc 
!' Tini & Irniio, do Rio dc Ja-
neiro: 

«AttfHti» qu<» frnho i»inpri'íjado a Ma-
gn".KÍa Fluida Perini, com cxcellnnte rfi-
Hiiitado. e:n todos os meus doentosj jul-
>ram1o-tt superior a muitos outros prepa-
rados fongeneres. 

l'ara constar] passo o presentej que 
firmo i/t fidfí qraiiuH. 

PetropolisJ dc março de 18í)0. 

Dr. Joaquim J. ff os Santos Pereira.* 

• Attesto que em minha clinica tenho 
empregado com proveito a Maffnesia Flui-
da Perini] que considero uni boin prepa-
rado. 

PetropolisJ 10 de abril de 1890. 

Dr. Sá Karp * 

«Altesto que a Magnesia FluidaJ fabri-
cada pelo dr. Pcrinlj é uin prcparailo 
feito . mi "esmero] rapaz de substituir 
perfcitani'nte a magnesia estrangeira] 
110y. eaí>os morbidos ein que esta ó indi-
cada. 

Kio. li) de maio de 1809. 

Dr. í. R. dc Lacerda.*' 

DEPOSITAuios : 

^ e L / r - U - e l «Ss O . 

ME l EmMRllll LOTEEIA 
CfíRimemoratlva da ín iepesdencla do 

F r e m l o m a i o r 

E X T R A C Ç Ã O 

S a b b a d o , S d e s e â â m b " ) p r o x i m o d s 1 9 0 2 

O abaixo assignado, antigo agente geral das loterias da Capital Federal, recommenda 
ao publico e á numoioBa fregupzia a piesfuto loteria, a qual, além «Io premir) iIr 5 0 0 
c o n t o s , tem muitos outros <lt> importunem, distribuindo um total de 13313 j i e c n i - a a , 
sendo a sua importancia I . O S O s Ò O Q $ O S C . 

Como eslá 110 dorninio publico, esta antiga e acreditada agencia geral j i vendeu tres 
vezes, em bilhete inteiro, o importante piemiode 5 C O c o n t o s integraes. 

A preferen a para a compra de bilhetes desta ül iANDE LOTEKIA deve ser dada, por todos o» motivos, a esta anti-
ga e acreditada 

Os pedidos do interior devem ter 
naes do lírasii : 

g g e r a l Ä ^ e s i e i a 
dirigidos no oç- iite geral e actual representante da Companhia de T^eria-t N.ioio-

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 ~ - S . U A D I ß E I T A — 3 9 

G a s a f i ü a ! , r u a t i o T h e s o u p o , n . Si 
COl í l íK lO .CAKA 77 S. I'Al'1.0 

Pharmacia do Poço. 
Campos, na 

C - L 

SYPHILIS 
5IOr.ESTI.AS DA 1'EI.LE 

DO COURO CÀBELIjUDO 
E DOS PEÍ.LOS 

fc-aiissi 

Medico especialista 
eom lun^a pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
•Ia Sociedade de Jfygieue de 
França, socio benemerito (COM 

A CUUZ IIUMA.VITAUIA) tlOS 
liosj'itacs da Iíeal e Bt-nemeri-
ta Sociedade Portu^ueza de 
Beneficencia do Kio de Janei-
ro.— f'ons.: de 1 lp2 ás 4, ú 
ru.-. 15 de Novembro. 28 Ke-
sidencia, rua dos Ciuayauazcs, 
ri. «1. 

U m m e d i c o d i s t i n t o 
Attestado do 'Ir. Bcnjumiiu Targiny 

Moss, capitão-tenente de 1" '.-sse do cor-
po <le saúde do Exercito, ni* Jico da .So-
ciedade Portugueza etc., etc. 

Attesta que experimentou cm si n.esmo 
e em .-.• a clinica civil c militar a-: T-ÜUI-:̂  
anti-dyspeptioas d-> dr. ll"in/.c!mann, 
eo:n muita vantagem s -hre todos os mi-
tros preparados contra a i 
fre, 'lôrc^ de cabeça, enxaqueca, to 
mclan« holia, diarrl:<'M, ii. 
rfi ) 'lo coração, c contra 
lias il' rvi.sn.4 quo ac 
..•m \ri i Ins ft >r ni as a 

ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, j ara-raios c 

oti'ros materials p»*rtci-ntí a f-ta ai le 
J'az^m-se installâmes deste ran<o e ."e 

ceitam-se concertos 

larga do Ouvidor, n. 2 
CAIXA rosT.u., 507—s. rAt;r.o 

L A U R 

Rua do Carmo, 11 
r i J A ^ Î I A — 7 " s o o o 

proj î i'-taria l'ensSo a Irali.r -n c -t 

jrii.ua C. dc Abreu. 

t s. até 31-12) 

K A E A S S S V S Ü H 
«II—:;i 

A Equitativa 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

fit:otri:os CONTUA rono 

Apolicc.s- resgatareis cm dinlteiro, por 

sorteios. Informações e prospectos, na 

succursal cm S. 1'aulo : 

ä t s i a . F o s í f S o n i i a c i o , 2 2 - A 

I l id ia a g r a i v e ! 

s i s r p r s s a 

1" do feve-

P JL 

(?) dados pelo ir 
" at, salientaram-se os jogadores 

A Accumuladora 
3 A-RÜA DO PALACIO—3-A 

Titntos supplementäre» 
Eesnltado do sorteio de hontem: 

Série premiada, S . 

Rateio, 225000. 
Creditados para aeenmulação e resgate 

de sp i kes , 140 réi*. 
S . Paul-), 16—8—902. 

I «S Í PirOADR 
tórector gèrent» 

T 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPEltADOlt 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
vias urinarias, do úterot 

syphiliticas c da peite 

Estreitamento da urctlira, tra-
tamento sem dür. 

Hydroceio, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do iitero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro IIOR lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos OSJOJ e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás l t da 
manhã e de 1 ás 3 da tanfc. 

40—Rua de S. João—40 

Previdente 
COMPANHIA DE 8EOITROS 

Bccco das Cometias, n. 2—1." andar 

BALANCETE DE 30 DF. JUNHO DE 1902 

Capital em i t t i do . . . . . . . a.GOOidOOSOOO 
Capital realisado 1.000:000$000 
Fundo de reserva, lucros 

ao semestre seguinte e 
fundos disponíveis 037:00051000 

Apólices o inscriprõcs tio 
sua propriedade, valor 
nominal 1.300:000§n00 

Deposito no TItosoiiro... 200:0003000 

Agentes em S. Paulo: 

J . M. de CARVAi.no Sc. O. 

30, rua Florêncio de Abreu. 
1 0 - 3 . . . 

Sana Syphilis 

Cura empigens, darthros, cravo», es-

Ílinhas, cngorgitamento das glandnlas, 
ymphatismo, ulceras antigas o recentes, 
erupções cutaneas, rheuir.atismo, eczemas, 
syphflis em 1", 8° o 3* grans e todos os 
males qae se Iwalisam no sangue. 

Opinião geral: Todo aquelle cjne tem 
oa «nppõi ter syphilis,' tomando durante 
3 mezes consecntiros o Sana Sgphilis, 
preparado de Almeida Cardoso & C . , 
pôde considerar-se completamente limpo 
do virus syphilitico—o que mais depau-
pera o organismo liiimsno. Evitem-se carne 
de porco e apimentados. 

Prer/1 V i4» , S^OOO; dtnia, 30SOOO. 
Veal m era todas as drogarias e phar-

macla» c na nia Visconde de Inhaoma, 

29—Rio Ue Janeiro. 
(f")—10—8 

cLima (Peru) 
reiro dc ls:)S. 

c l l r a o s . si '3. 

«Grande foi a minha sur-
presa, ao receber o conteúdo 
do sen bonito cofiezinlio JJm-
tnl. E' delicioso o perfume do 
Dentol; o frescor que deixa 
na bouça é exquisito. Affian-
ço-Ihea que é elle o preferido 
tle todos oa dentifrícios que 
tenho experimentado. 

«Podem vv. ss. estar certos 
de que em-
pregarei to 
dos os meus 
esforços pa 
ra propa-
gai -o tanto 
quanto elle 
merece sei 
apreciado 

mi-
parte, 

BB. M. R ESTREPO l i » d e 661' 

elle sempre o produeto de 
minha predilecção. 

«Queiram acceitar vv. ss. 
os protestos de meu profundo 
reconhecimento. 

«Assignado : A. IÍR-ITRKPO, 

magistrado, em Lima (Perú).» 
Na verdade,o Dentol (agua, 

pasta e pó) é um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um cheiro agradabilís-
simo. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos 03 microbios ruins da 
bocca; impede e cura com cer-
teza a carie dos dentes, as 
i D f l a m m a ç õ e s das gengivas e 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentes e destróe 
o tartaro. Elie deixa na boc-
ca uma sensação de frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo. 

Posto puro em algodão 110 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentai raivas de 
dentes. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: casa J . B. A. 
Petit, 8.7, rua da Alfandega, 
no Kio de Janeiro. 

MAI r:.'iO n w;; -: nn-a mi t a -ü.i 
11 : il irr!) '-a ; 1 :.. ; : * -
medicação interna. Pharmacia Aurora, 
rua Aurora, .V>. \'i'!i-o, 

Mx^'ir - lilpl'-: 1 hriil.-l 'i-- ! lo 1-
res. sal'. 1- .'.ii— 1 

orta 

.1 C.lll-, 

l'a-
' ii'-'O 
> h.i 
l.i .-i 
• 

3:' Pr.iça de rnmovels 

O doutor Joîlo T; n . . . d e Mellu Mves. 
jiii/. de Direito da 11 vara neta comarca 
ila capitnl <!o Kfclado de São Pallio. 

l'.'J/. .H.-.lo-r aos 'jili: este V i r- m ou 
noticia li :• :.i 'Vi :.o dia IO d-, c .:':•! , 
te mez, á urr.a l.-ir.i da tar-J--, ii j" 
i'o.i'iiii, lerão levados a pub!i-:o 

\ ! i (- unei : if.ifMO c ]i o- '|ti 
dér i-r.i-ii- Iam. > -••:':'• -r-- i i- s--r. > 
ululados n • .-'i-guiut 1 : i;nmo\ris 
dos a Mar.freJ sut ui..!i 

execução '!.' 1 'ciiçi ', :e üî -i iocï 
liam i l . Iteyr: : : ; uni ' eu) á n 
pi! io Mattani '.y.-', I; irro -io iîotii I 
freguev.iu dc Sanla Ceciiia, tlle-lii 
frente t ento e de/, met r-• -, de II: 
trez-'Nto. e \ il ' : très I : I '. - do --l-j 
tri» duzenîos e tri.ita, divi i: : , > .I • ir-i la-! 
do com o prolongamento da rua S : 1 

por outro com o prolongamento da ri a j 
Tibagv e nos fundoi com tt-rrenos da I 
(.'.•tiú: . a .Municipal, pela inianíia de r '-:i | 
H:IMi.S. Um terreno á mesma rua f'ijii " 
tão Mattarazzo, medindo de fr-iute i.ovi ii 
t i metros de um lado di:.- ut-is : tros ( 
tle outro noventa metros, divi lindo df 
um lado com o prolongamento tia rua 
Tibagy, de outro com o prol-oigamt uto 
da rua .laraguú e pelos findo. ..oiu ! 
renos da Camara Municipal, pela qualifia 
de 4:8005'- Kstes bens vão á praçi peln 
terceira vez com o abatimento tle mai.-
10 0(0 .sobre o preço pelo qual foram le 
vados à segunda praça, e se ainda nào 
encontrarem licitantes, seráo ditos bens 
levados a publico leilão e vendidos a 
quem niai-i der. F, para que chegue ao 
conhecimento de todos foi passada «te 
para ser affixadoá porta do Forum c pu-
blicado pela imprensa. Passado nesta ci-
dade de S. Paulo em 'i de agosto tle 
1902. Eu, Lui/. Augusto Ferreira, 4'' es-
crivão, escrevi. João Thomaz tle M-dio 
Alves. Está confonde. O 1' escrivão: — 
I.ui: A. Perri ira. 

(7—12— 1«) 

CONTEÚDO 0 LACTO-PHOSPHATO tia CAL 

Appriov.uioií pri.A J i.'NT.V t / I I V G i K N E LO HI0-w:-.JA.\EJHO 

l f Lacto-Pho:ühc:to tia cai < 
a o V i W H O t io D U S A R T -

.i m e 

da. ; 

i o-m e a i 

r e i t a '>.•: o 

a d i ' • •1 ; 1 « d •!« 

i n on . s t r ã o-se f a l i 

A s mulheres t;rfirii!nn 

X A R O P E d e D Ü S A F - V 

s e m f a t i g a , s e m v--.mitos 

n t i d o n o K A R O ? 

• i t u a i s p o d e r o s o 

m i . l i t u í n l . E l l e fo i t i í i- i e (• 

- lit: -.'atiras, t o r n a v i .•>, •• 

• n t o • 

l 0S ': 

e O:-

E o 

d o s 

:;tli-

• IV. (• 

u n e in 11' ; e l v n r i l m l i o-

crciximcnto i i p i d o . 

f : :zer .do it .m d o V i N H O o u d o 

s u p p o r t û o b e m o s e u e.-.Utdo, 

, o t ! ' o o l u z a c r éan t ; , r , f o r t e s 

e v i g o r o s a s . O / . Ü C l O - P h Q 3 ß l : a t O tia CO.! t o r n a r i c o o 

l o i t e d a s Amas o p i t -erva as c r éa r i ças d a D i a r r h e a v e r d e e 

d a s molestin.-s p r ó p r i a - : du epo . ' a d o c r o c i m e n t o . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a Deuilrõo <: fa -il o o;>era-so s e n : <-r.:v; 

Eiposiia em Pails, 8 , n o Vivieniie. e eas prlnclpaes Hiarmaclas 

l 'Ai* V HO JE 

0 

I;. ,:. ; i.:..'e:: 
eua. 
r.a.. 

410 
10 
3 

• . . rr.-.r . -7-- .-

xe&vi.jS&i-'^u;'» i i - t i i i i i í á i i r . i i a Â / 

ö t r s s o 
Precisa-se de uni para pilvanisar 1 ar-

ias a A. Z . , no esc»iptori>) desta folha. 
;{ o 

Etnpresta-so, sob hypotheca de casas 
boas, a qnantia do 70"contos, mie se tWtde 
dividir em quaesquer parrellas. Juros 

12 •/«, pra/o de dous annos. Infor-
mações á rua dc S. Bento, 2 D. 3—3 

Crédit Général Français 
AGENCIA EU S. TALLO 

0 Crédit Généra! Français com agen-
da nesta capital, Travessa do Commercio, 
3-b, offerece as melhores conbinaçães pos-
síveis para comprar os titulos do Crédit 
Soucier de Prança garantido pelo gover-
no e com um capitalde 950 milhòes de 
trancos e 43 ancos tle existência, pagos 
em prestações mensaes de G.T.Jõ.áO ó 
30 mil réis, com direito a sorteios men-
saes eom prémios variando de 2.1.000 a 
150.000 franco» e ao pagjmento semes-
tral dos coupons de jnros cm ouro. 

Titnlos: Mlle de Paris—Communales e 
Foncières. 

Pedir prospectos e informações na 
agenda. 

NOTA—Em qualquer ípoca os titulos 
podem ser convertidos era moeda corrente 
e em qnaltitw pais do nmndo. 

(3.« e sab). 

Z é C A Í K O I * A 

M e m 

I'm cil. 
e dt*b''nlii 
f il IM il.Sl 

•f.» <]<; offifi.ii, perito ajustador 
•h!, fj/.cu'Jo rdanta c orramento 
I!!,.'.- JIS jii.;rhai)itas, com refe-
; î i-iiií<":ra ordem, deseja rm-

Carta <• iuforn.nrôt's. cm casados 
o, Mil's Ce C . , rua S. lîento. 

H—i... 

Q f î a i ï » 
» Cé r z m s i 

M LI. A ?lAIt!A.N'A 

Pnrt !• Ipai.iOä nossos o micros e fre-
jdczes, lauto «ia < apitai, co:no do interior, 
jin r»"cbemos um enorme sortimento do 
iantas fructifera:-. naciwnacs e cxtrang;ei-

Imas, bum for-
'a mente bai-

s todo o cui-
m. De trinta 
g-audo rrt 

II 
aa cliapaa ou discos para gra-
raophoiica e zonoplionea. SS! 
P R E S S O S D O S D O U S 

L A D O S , com um escolhido repertorio nacional de m o d i > 
n h ã s , l u n d ú s , d i s c u r s o s , t a n g c 3 f d o b r a d o s , 

p o ü i a s e v a l s a s , assim como trechos das melhoras ope-
ras, pelo3 artistas maia celebre?, nacionaes e extrangeiros. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

CASA E D I S O N — H u a 15 de Novembro, 29-À 

U n i C í i casa onde so encontmm estas chapas. 
Catálogos grafiê 

ras, os quaes garaiilmi'i.-
e por pr.-ros ux--' 

Para o ir.terior caran:: 
du'io e esmero aa » mi ai 
j.!.»ntas para cima, I. 
tluc.ào er.i preços. 

a O S E I K A S 
Coni inuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a <jual se t. m tornado 
obrigatoria eni qualquer jardim ou quin-
tal. 

A accfitaeão que têm tido nossas ro-
reirn:; r/.s desvruiecpm do tal modo nuc, 
para correpp<»ndcr aos favores do puDli« 
fo, nào temos poupados e:ifor»jos para en-
i Kjuecer a no^.^i j;i enorme, colleoào. Km 

il pp., re( :bcinos as ultimas novidadea 
do anuo. e em outubro ou novembro te-
ri-mos aqui as novidades do corrente anno, 
onde vêm algumas ro8< iras <jue têm cau-
sado admirarão geral, na l^uropa, d» 
todos os entendedores. 

C A M É L I A S 

ha de mais bcllo ne.stâ 

a<; I r '-.lo egual á 

Também o 
magnifica c 

Ninguém p 
nossa. 

P l a n t a s d e o r s i s m e a t o 

K COI.I,I-:CX'ÃO 

T N . 
A II 

, 'It rr. I1,:. 

l 'a est.!'.- .- .1 
:"..l t-::i m- . i li.-r- !. 

^r.i , ,-• 

. .Ma i • 
a 15 i :i iuto.1 do 

li'n lia Irent tio 
15--1.» . 

S A B O N E T E S 
IA e d \ c a e i\'t, o a o » 

De G R ! ! ¥ ! A U L T i; C ' 

SABONETE SULFUROSO contra m 

borbulha?, as mancha* e as divrrsas 
erupções q uo manifestâo na pello. 

SABONETE SULFURO-ÂLCAUNO 
chamado sabonete do íblmcrick, 
contra a sarnar a tinha, molha» 
escamotas c a pifyriase do couro 
cabeJludo. 

3 A 3 0 N E T E OE Ã L E A T R A O OA NO-

RUEGUA cmnrpzado nos mesmo» 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PIIENICO 
preservativo e anticptdemico. 

SABONETE OE ALCATRAO co« 
BÓRAX contra a» affeera« cutâ-
neas, eliri.niea-t ou ligeiras, crostas 
do leile, dartros, eczema. 

BcpcHtiio PB PARIS. 8. M ytfenM. 

Papel de 
embrulho 

\ e « t n c s " r i p t « r i o , a "1% B 

« r r a b . i . 



f i 
i f H 

H l « L E I A M 
I N P 6 I 8 l U t 8K QUCIX t l 

Soffr« do catoniago e doa lnUatliio*i4 
q u a nl« conhece o 

Elixir Cintra 

PREPARAÇÕES PHMCMCiS 
Approvadas pela repartição sanitaria 

I>l/arrhSa—1 colher de 2 em 2 horas 
o quando houver lambem fébre, admlnis-
traso, «liiiultuiieamewte com o Elixir 
Cinira, 2 dóses do bl-sulphato do quial 
nu ror dl». 

E' Infalllvel a cura, e aquclle quo nlo 
ficar curado nlo pagar4 nada pelo remé-
dio. 

Dentição da» cilanças An crianças, nes-
ta época, quasi sorapro ficam atacados 
do diarrliéa, fíbro, voinitos, o para isso 
ndo ha melhor remedlo do quo o Ellrir 
Cintra, 

Dgspepsia—Mia do appstlte, digesUo 
dirricir. diir do estomugo. duas, troa ou 
mais colheres por dia do ELIXI l í C1N- I 
TRA on ELIXIR PÜCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmacoutico Antonio 
rintn N. Cintra. 

Soffro do gononhéa só quem nSo co-
nhece a info lüvel 

Injecção Cintra 
Encontra-se cin todas os pharniacias o 

drogarias. 

CIttANOAS COM DIARRIIÉAS E PICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Tinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escrlpto que empreguei o Elixir do 
1'ucliury Composto, por v. s. preparado, 
em pessous de minlia cusa c mais cria:;-
Ç'us do ompregados e vizinhos da fatctida 
do meu irmão coronel Luiz. do tioyra 
Leite, que Roffriam do dlarriiiiu o dj-son-
TERIA, COM FÉBRO o vermes e que níio fa-
lhou um só dos dozo ou mais casos em 
quo empreguei. Com estima subscrevo-
mo do v. H. ott°. obr°. cr '.—Francisca 
de 1'anta Leite 

A medicina de Souza Soares 
i Novo s.vstema de curar as moléstias 
por uma forma muito c-fficaz, fácil, inof-
fensivn, econômica o que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus rèiuedio.s silo os seguintes : 
Febrilina us. J, 2 c 3 
Acrcosimi ns. 3, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Respirina ns. j , 2 c 3 
Estomarhfna n; . 1, 2 e 3 
fnlestfHiNa ns. 1, 2 o 3 
Urinarina ns. 1, 2 o S 
XJteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 o 3 
In/JaJnmirm ns. I , 2 o 3 
JJepnriílino ns. 1, 2 o 3 
Fertificina ns. I, 2 c 3. 
1'nrn n guu applicnçto ele., vêdo o li-

vriiiho O Fero iíedico, que se cnviíw— 
(üiATiS—e livre d.i porte a quem o pe-
dir uo sen auctor, ./. A. ile Soma Soa-
res, em Pelotas, ília Orando do Sul, ou 
ás drogarias de Daniel & C. c Lclira, 
IrntSo & Mello, vendedores nesta capitul 
dos remédios acima referidos. 

5a e sab.) 

ELIXIR LOBCNURO PK CALCio, do pharmaceutlco Oranado, medlcaçío recom-
mendada no tratamepio das affocçfles cutanfas « «yphilllicas, proferido poloa enfer-
mo» que nlo podem nup>ortar a acçío doa sies do potássio. 

KI.IXIB DE CASCARA «AOIIADA, do pharmaceutlco Granado, medlcaçío tonie» 
e eupéptica, emprogada na» poiturbaçOcs do catoniago, dyspepsla atonioa o flatu-
lonta, otc. 

INJECÇÃO ANTi-BLEKonniiAnicA, preparada pelo pharmacoutico Granado, par» 
O tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphllitlco. 

VIHIIO CORDIAL ToNioo, coin pepetouu do ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, o uiulto procurado para tratamento da chloro-anoinia, pallidcz, 
aiuouorrhía, debilidado do organismo, otc. 

VIKUO DE «CINA IODCNADO, preparado pelo pharmocéntlco Granado, de im-
rortanlo acçSo therapeutiea para tonificar o organismo o curar as affocçõos lierpo-
tieas o syphilitica». 

VINHO CIIEOSATADO, preparado polo pharmaceutlco Granado, muito recom-
mondado nas moléstia» do peito o na tisica. 

vi>-no DE juncnEBA, simples o ferruginoso, preparado pelo pharmaceutlco 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das inolcstias do figado, ictoricla, 
impaludismo, etc. 

VINHO I0D0-TANNIC0, (pliosphatado c glycorinado), do pharmaceutlco Gra-
nado, muito rccomuicndado com utilíssimo provoito no tratamento lymphatlco, ra-
cliitieo, anêmico, eseroplmloso, tuberculoso tomaudo-so um cálix ás principaes refei-
ções c uitia colher do sopu para us crianças. 

VINHO VIEIRINU, preparado pelo pharmaccutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomiigo o dos intestiuos, diarrliéa, cólicas intestinaes, otc. 

VINHO QUINIUM, do phurmnccutico Granado, succcdane.o do Labarraque, do 
rfficaz acçflo tônica e febrifugn, e muito preferível pelos »eus principio» activos a 
determinada dosagem, nos casos em quo so necessitar do um poderoso tonlco o cs-
timulanto. 

ESTAS RILERAUAÇÕES BÍO RIGOROSAMENTE DOSADAS E BEOUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES TARA DELLA» SE FAZER USO 

O LAlíORATOIilO da phariuacia o drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio do Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corpòração 
medica e do publico; portanto, ás cxperioncias dos enfermos, ou ao quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nosso? preparados pharmaccutico», appro-
vados pela Inspccloriu Geral de Hygiene. 

» 

Pharmneia c drogaria »RAIVADO & C. 

• Rua Primeiro de Março —12 
Rio de Janeiro 

D e p o s i t o : N a s p r i n c . i p a e s d r o s a i i a a d e S . P a u l o . 
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ÚNICA QUE VENDE SORTES 

S i c i í t é G í j í í j I i d i Trtfwpflrti N i r i t i i i i i V i p i i r it M» f fv iH< 

• i11 • 

O e s p l e n d i d o p a q u o t o f r a n o a i 

PROVENCE 
esmerado da Europa em Santos, no dl» 22 do corrente, sabirá, depois d l lodispíqi*. 

M o n t e v l d é o e B u e u o s - A i r e a 

Este vapor tem esplendidas accommodaçüea para passageiros de 1\2* o 3« class«. 
A Companhia forneço bilhetes de chamada de Montevideo o ttienos-Air.« 1 

Santos, a 75 frs., o de Nápoles, Gênova, Marselha, Barcolona, Malaga Q l í r . f 
tar, a 135 frs. ' 

Para passagem o mais InformaçSes, com os agentes geraesi 

A u t u u e s d o s S a n t o s 8B C . 
E r n S . P a u l o — R u a <!e S . I l o n t « , 2 » . 

E m S a n t o « — K u u 1 5 « l e N o v e m b r o , 0 5 . „ 

I t i o d e J a m t i r o — I t u n 1 .o « I o M a r ç o , 

Hamburg Südamerikanisclie DampfscMfMrts Besellsctiafí 
SERVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS F. HAJirnnOO, COM ESCALAS 

BIO DE JANEIRO, IIAIIIA E LISBÔA rELO 

São Paulo.. 

VArORES A 6A1HB 

3 de setembro 

•msü&z^säMsstsmiaBssm. 

F O i L 3 $ 0 0 0 

ira, t8 dß agosto tio 1902 — S e g u i i d a -

S n p p r e s s a o i o F O G O 
C OA 

Q u e d a do P e í l o _ _ 

Erl« prerioio Toploo i o único mio 
substitue o Cáustico e cura raiüMlinenle 
em poiicc/s dias as manqueiras novas o 
antigas, as Torceduras, Contuaô«o 
Tumores e Inohuçõe« das pernns! 
Eiparavi ío, Sobic-Caunas,(tf,,e:(. 

.DEPOSITO su PARIS : 
165, rua Saint-HonoVé, 16S 

o em todat at Pharmacist, 
è nnscivo 

m se pu 
Loção a Violeta de Parma 

U s a a d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

so e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FÁBRICA 

NA 

Importadora, do perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P M 6 L 9 

s o m e s 

Approvado pela Esiaa. Junta do ITv-
gteno do I?i.> i|u Janeiro, privilegiado pôr 

<!u í!flvl-'n'-° » premindo com 
t l ^ C O medallins de íCLASSE por di-
versas Academiss e Exposições 

Iícinciiio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus cffeitos maravilhosos na 
cura das affecçflcs pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, astlima, coqueluche e, tos-
ses de toiia ospeeio. 

Attcstailo por aiinlisados médicos do 
lírasil e estrangeiro e por immoleras 
pessoas curadas. 

„ A ' . , v c" í l a m s principnes pharmacias do 
Brasil. Kio da Prata e Portugal. 

Pedidos do folhetos com nttestados de 
curas ao sen iiuetor, .1. ALVAHES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
do do Sul. (3", 5» o sub.) 

vssmiixsimi 

KO 

Exclusivamente 
R S O S E J Â K E Î S 5 0 

áo G p e e o l a t r i â ® 
E' um palacete principesco, dos mais aprazíveis no Rio de Janeiro, com luxuo-

sos e espaçosos aposentos, eolioeado no centro de vastíssima chácara, medindo 210 
metros de frente por 1.10 dc fundo, ao abrigo das moléstias reinantes, situada no 
bairro mais saudavel da capital. 

O dr. Abel Parente recebe nesta sua rcsidcncia as pessoas que reclamem os 
seus serviços, sem ontra retribuição a não ser a importancia dos seus honorá-
rios médicos. Presta os seus serviços cin toes condições com o tmico fito dc faci-
litar a cura, sobretudo das pessoas cujo estado exija" a presença do medico ií ca-
beceira, 

Tratamento especial dos tumores fibrosos e liemirriiagias uterinas 
BUA CUBA POR UM PROCESSO SIMPLES E FÁCIL DO 

D r . A t o e i P a r e n t e 
Especialista cm moléstias dc senhoras e partos 

O nuctor definitivamente resolveu o difficillimo problema da cura dos tnmorcs 
fibrosos hcmorrhagicos, sem operação cirúrgica, seja qual fõr o seu volume, o 
seu numero, a sua séde c as suas complicações; descoberta preciosíssima, cujos be-
nefícios salientam-se á primeira vista, visto o grande numero dc tumores inopera-
vels, as numerosas contraindicayões da laparatomia c os seus perigos, as hemor 
rhagias uterinas incoercíveis pelos meios conhecidos. 

Desde o primeiro dia de tratamento desapparecem, para nunca mais se repro 
duzirem, as hemorrliagias uterinas, por abundantes e rebeldes que tenham sido, at-
testam numerosos triumplios da sua clinica. 

Seja qual fúr o volume do tumor, fica reduzido em breve tempo a um cnpnt 
mortnm, aesapparceendo milagrosamente os phcnoracnos de compressão da bexiga e 
do recto. A cura é obtida sem uso dc medicamentos internos. 

E' o meio mais seguro para prevenir os abortos repetidos. 
Ao passo que a laparathomia dèsiróe toda{ a esperança de concepção futura, 

esta nova descoberta prepara o útero em condições favoráveis para a concepção. 
Dedicando-se ú applicação desta sua nova c maravilhosa descoberta, proces-

so sdentifico eminentemente racional, que já conta numerosos successos contra uma 
moléstia excessivamente frequente no Brasil, não lhe sobrando sempre tempo de 
satisfazer todos os outros compromissos da sua clinica, acham-se encarregados seus 
auxiliares para o substituir, bem assim applicar os três processos de gynccologia 
conservadora empregados pelo auctor, sempre com feliz resultado, para prevenir 
definitivamente a concepção nos casos eni que uma esposa ou mão dc família, por 
vicio do conformação da bacia, moléstias incuráveis, ou com taras hereditárias, não 
pessa c não deva conceber. 

da Banco 
OommerGial do PorLo 

Sacea para todas a3 cida-
des, villas R ilhas de Portu-
gal, Hespanlia c Italia. 

RUA 15 BE M R 0 , m 
<!« F a í r i e S o F c j - n a n d e s 

até 28 Agente 

S e i í i e i i t e a n o v a s 

VF. OATISaOEIRO I>K li 

Extraliiilas com todo 

O I! JAKAOUA 

capricho, vrai-
deiu-sc a ">>:<,• :• I o f:.ie<o de 100 litros, 
em rasa de Paulino Rodrc, na cstaçio DU 
Kcslinga, estrada dc ferro Mogynna. 

3 0 - » 

O cirurjjilo-dcntista Aiiuibal Vitral ca-
ra qualquer deiilo por mais dorido (jne 
seja, cm 2-1 lioras, com um processo du 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a graiiito ou m;w-
sa, por&SOOO. Obtura a ouro por 10S 
a 25S. • ' 

Hestaura dentes a ouro, por mais ríf-
ficil ipic seja por 20J> a 40Ç;. (nüo i m 
preRniido o processo brusco do martiiil»!. 
Limiir. os dentes e os torna alvos por "iÇ 

•20$. Extruo dentes som dór por n.f. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas: 
dentes a pivot, corôas de ouro c incriM-
traçOes do brilhantes. Tracta das mola«-
tias da bocca e corrige as anomalias dei-
tarias. Todos os trabalhos sio garantidos 
por muitos ânuos c praticados setn a ini-
ninia dôr, mesmo nas pessoas mais nor-
vosas, no eonsultorio caprichosamente in-
stullado, com todas as condições hygfc-
nicas e. com appareliios dos líioi ; mói!«-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais eou-
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ú* 
4 da tarde. 

d e B . B e a t o , 3 1 

S o f o p a t s f l 

e2ec a 

A'S 3 HORAS DA T,\I!DE 

p e d i d o s d o i r r í p r S n s * d f . ' j s c î ' a s e p d í p í g ! " 

T S f e G O s s r £ s s ' j S a , mo e ' s v í l m a z o n e a F « E i f : G B 

D 0 L I V A E 8 

MA UiivE^ÉH' 

\TTJNES & 
_ i-

'OMR 
rfia Ä l ' j 

J&JHLe 

Î B . 'II-"* E i " O J - . o 

ß c c e « i a r a = 9 e a y a s a t e a eass ê î j i s i ' â c s s ' d o E s S a c f o 

es o f i u B ^ e s e - a e v a s t i a j o e a e a r c a i n ä e s ä © . 

— En« IL do SCÍCSSIJPO jiroximo, ox(pacçã» (Iii Grande 
Lotei-Ia de S. Pau!», premio maior 40:9808000 por 6$0ß«. 
Jó CNÍfio ÍÍ venda Fn'tïriea. 

O PAQUETE ALLEMÂO 

OPOLIS 
Capt. J. E. Feld mann 

saiiird, no dia 20 de agosto, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ô a , I l a m b n r g o c C o p e n h a g e n 

P r e ç o d n « p a s s a g o i i s d o : í » c l a s s e p a r a L i s l i d a , 1 3 5 * . 

A C o m p u n l i i a v e n d e p n K a a r i o n s d e 1 « c l a s s e p a r a 

C l i i B i - f i i i r r j o , p e l o p r e ç o d e l b . 1 1 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portuzuei Forno, 
cem vinho de mesa aos nassageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do constrição moderna, illaminados a 

suz electrica, possumdo esplendidas accommodações para passageiros da 1» e 3* dassas 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes: 

E , J o l i n s t o n & C o m p . 

HUA DO COMMERCIO. 10—S. PAUL" 

Lloyd Bremen 
O PAQUETE AI.LEM.IO 

COMMANDANTE, M. 
Saliirá de Santos, em 27 do corrente, 

Ena 

p g r l iocto i-

hectolitro 

D R . 

O I M ' V B K T T O 

A . I 3 E Î I L . P A R E N T E 

Assim foi denominado pelo prenteado mestre dc medicina brasileira, dr. 
Francisco, de Castro, a preciosa descoberta do auctor, de prevenir para sempre a con-
cepção . 

O auctor o applica nos casos em quo a defesa social pdde e derc impôr aos 
doentes, aos anomatos, aos degeucraitos, níio multiplicar o numero dos infelizes, 
tem assim nos casts em que a doente corre perigo de vida durante a prenha, o 
parto e o paerperio. 

O dr. Abel Parente pratica todas as operaçoes de gynecologir. : obtém por 
om processo proprio a cura radical e rapida de todas as hemorrliagias uterinas, 
excepçito ís do câncer : consegue por um meio simples tomar fecundas a.1 mn-
Ihercs congenitamente cttereis e soffredoras de cólicas nlerinai c IcncorrTica, 
metrite ehronica, etc. 

o i i s r r n u c i v 
Salvar a mãe e o filho, prevenir as hemorrliagias puerperaes, a eclompias 

pnerpeml, a infecção pnerperal, eis a vantagem de abrigar-se nesta casa particular 

de saúde, onde «8o rigorosamente observados os preceitos médicos e executados, 

com escrupuloso cuidado, todos os mais recentes progressos da Seiencia. 

K e a i d e n c i a : r u a P e d r a I v o , . 3 0 

C o n s u l l o r i u : r u a d o s O u r i v e s , 1 5 1 

>0—9 " "(Das 2 ú 4) 

HIi< 

Até segundo aviso, o preço será de B$7©0 
litro para aa veadas a varejo, e de 6!gS50 poi 
para eucommeiidns de 5 toneladas e mais. 

8. Paulo, 7 de agosto de 1002. 

El. G E A Y 
•r'~5- • • Representante da Companhia 

DG Pombal a Pires Ferreira 

C o j i f e r o n c i a m o n a r c h l s t a 

DO 

DR. MAHTIH FBMCISPO 

A' venda na livraria Melliîo, rua dc S.Bento—2.^000 

r > E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclosivnmente com a VEIIDADEIHA KOLA, dfrcctamonto 

importada, «Ustiuguoae o E L I X I R D K N O Z D l i KO I *A . d» 
O r l a n d o R a n g e ! pelo sea indiscutível valor thrrapeutfco. 
comprovado por toda a CLABSK MFDICA CRAZILEIIIA quo ó 
occordc em considoral-o um preparado do primeira ordôia entro 
os t>eu8 Bimilares contra: 

Á juuunfthmift, u liyj.ntuHliia, ns nerral^tns, cn pcrlurbaçSei mcntacn 
coni ileprc bfto do syetonia nn-vosn, n «ieWUändo do COIK/ÍO, us m'o-
lestiri« do estômago «: intcRtiuos, :i anemia, o e^gotamenlo prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diiurliías eiirouicas {dos tuberculosos, doa 

* cacliylicos o d<>» pai/. quentes) n a (lyspntcris j empregado com vaii-
tagcni nas eouralcficenvas do moléstias agudas ou eiirouicas, alterfludo 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pç!ns fadigas, pelos 
iuteiloctuaes, etc., 6 o medicamento maia cíQcaz. 

I D e p o ö i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio de Janeiro 

trabalhos m 

U l i i m i n a d o n l u z e l e c t r i c a 

d. DECKEN 
para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3" classe. 

Preço das passagens de 1* classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos, 400 
Este paquete tem bôas e as inais modernas accommodatõea para passaeeirea 

dc 3" classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Prei;o (tas passagens de 3" classe para Usbôa, luclmivé vlubu <lu üic-sa 133'ÜOOO 

Itccebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 

l'ara fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r o u n e K 1 B ü l o w & C o m p . 

Una de S. Bento, 8 1 — S . 
Larço Monie Alegre, 10—SANTOS 

PAULO 

de Transports Maritimes á Tapeur 
B E M A R S E I L L E 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 22 de agosto, saUirS, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

e Nápoles cõO frs. 1* ciasse—Gcnova 
2» 
3" 

.100 frs. 
140 frs. 

Companhia vende passagens até Paris, nas condicOes seguintes; 
Até Paris, ida, 1" classe, frs 
Idem dito, idem, 2* classe, frs 
Idem dito, 3» dito, frs 
Idem dito. ida e volta, 1* classe, frs 
Idem dito, ideni, 2 ' dita, frs 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 

Para mais informações, com os consignatários 

673 
502 
19ÍI 

1.100 
882 
301 

ANTUNES DOS SANTOS 
EM S. PAULO—Rua de S. Ucnto, 29. 
v î î g ^ T O S - R u a 15 de Novembro, 65. 

_ M M i I O DE JANEIRO—run 1° do Marco. 31. 

& c. 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o quo 
ha em novidades e fazendas de lã, seda e phantasia para 
e lcag jeos d e s o l para homens, senhoras e crianças. 

Grande reducção em preços 
20—19... 

iteiro & G. 
(COSr! C A S A M I N E I R A ) 

B E C e i i f S S i E S E CONSIGNAÇÕES 
m-goi-inntf« fazendeiros do interior que ein sua ca* 

a consignação c por conta propria: e u f é , f u m u v , c a r n e <lo p o v -

n g i i i ç n , t o u c i n h o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l e n u i n e * 

RM. I i n f n t l l ß . t f l lk l i m • IMAC» . . I I . . . ' 

Comitmnicamos nos srs 

recebem 

c o , I i n _ 

f r u c l a s , l i a l a l a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , n í e l « l e a f i e l l i ã ' 
m c l n d o , f e i j A o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m u r m e l t u l à ' 
g o i a b a d a , c r y s f a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , i n e l d e f a ü 
m o , c a n g i c a , m a l e r f a e s , a n i m a c a d e q u a l q u e r especio 
s o l a , i n a i l e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d o c a n a , a v e s o v o s 
e qualquer outro género concernente ao seu ramo de negoci»,dispondo narâ este Rh. 
de espaçosos armazéns c de pessoal habilitadíssimo, proraetendo-fh« mâis nue n S 
ponparao esforços para a Iwa e proinpta coilocaçSo nesta praça de todas «s merc i 
aorias que lhe forem consigna, a», e que, para facilitarem «ms committentes, r S í 
rani adiantar ( 0 ° L sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos d a r ! 
rada de Ferro, dispondo também vários géneros de scccos e molhados por atacadl 

Mediante commissio, admittem se agentes em différentes zonas. 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 
« I O U E J A M I I K O 

O VAPOR 

LES ALPES 
Esperado da Europa cm Santos, 

pensavei demora, para 
no dia 17 de agosto, sahiri, depois da iudls-

Montevidéo e Buenoa-Aires 
Para passagens e mais informações, cora os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * C . ^ T 

Em S . P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. l í 
Em S a n t o « — R u a 15 do Novembro, 05. 
ü o R i o d e J a n e i r o - R u a Primeiro de Março, 34. 

V A P O R E S T K A X S A T L V i V T H O S 
DOS 

armadores A. FOLCH * C., de Barcelona 

O nqCETE IIESPANHOL DE 1" CIASSE 

JUAN FORGAS 
de 5 . 0 0 0 toneladas de registo 

Saliirá de Santos, no dia 25 do corrente, pa r « : 

Rio de Janeiro , Cad iz , 
Ma laga , Barce lona , 

Marselha, Génova o Nápoles 
Este vapor tem lôas accommodaçSes para passageiros d« todas as classes 
Preços das passrgen« em 3 ' classe par» os portos acima, 150 francos, ooro. 
Os vapores desta linha acceitam carga e passageiros para todo* ôs portos ds 

Hespanha, com baldeação em Cadit, Malaga ou Barcelona F 

Par» fretes, passagens e mais informações, tr«U-se com 

Z e r r e n n e r , B t t i o w Sb O . 
L a r g o d o M o n t e A l e g r o , 1 0 - S i a t o s 

. B u d e S . B o a t o , 8 1 - 8 . P a u l o . 

Mnarr-Ttfn ^ 


